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PRÓLOGO 

òNós, brasileiros, somos pobres e 
humilhados. O futebol ® a nossa vingan­aó. 

Tostão (Campeão Mundial da Copa do México de 1970) 

 

Como poderíamos imaginar que uma prática desportiva, aparentemente 
simples, como qualquer outra, fosse tornar esse fen¹meno social òavassaladoró tal 
como conhecemos hoje. A dinâmica do jogo é até bem simples de entender. Vinte e 
dois jogadores, opostos por dois times adversários, devidamente inseridos nas 
quatro linhas de um enorme gramado, disputam o controle de uma bola; com vistas 
a fazer ultrapassá-la a linha do gol do oponente debaixo de uma retangular trave, 
protegida por um goleiro. Estes são, em suma, os princípios básicos do Futebol. 
 Milhares de estudiosos creditam as mais diversas civilizações antigas, à 
criação da prática daquilo que viria a ser conhecido hoje por nós como futebol. 
Entretanto, o que podemos afirmar com maior propriedade, é de que o seu 
desenvolvimento, sempre esteve relacionado à adoração da fertilidade, na época das 
grandes colheitas, onde sua agente causadora, era a òS¹uleó, a deusa do sol. Dessa 
forma, a bola representaria o sol, e os outros elementos do jogo, a terra. Sua 
organização foi incentivada pelos sábios Druidas - estamento social muito 
respeitado pela civilização Celta - que sistematizou o esporte em meados do século 
IV d.C.         
 Outros vão bem mais além, afirmando que ele fora criado entre os anos de 
2500 a.C. e 3000 a.C, na China Antiga. Era comum como treinamento militar, a 
prática do TsüTsü, que consistia no chute das cabeças decepadas dos inimigos 
mortos em batalhas. Com isso, imaginavam os chineses, que absorveriam as 
qualidades positivas dos derrotados.       
  Logo após, as cabeças foram substituídas por bolas de couro, onde duas 
equipes as repassavam de jogador em jogador, com destino a ultrapassar as duas 
estacas fincadas no campo para este fim.      
 O Japão Antigo, também figura no páreo como sendo o criador do futebol, 
através da prática do chamado òKemaryó. Recebia esse nome porque seus atletas o 
praticavam na constância da corte imperial, conhecida por igual nome. O esporte se 
dava entre 16 jogadores, a bola era confeccionada com bambu e não se permitia o 
contato físico entre os jogadores. Essa prática serviria para iniciação do autocontrole 
e do saber.            
 Os gregos - fundadores do pensamento ocidental, berço dos filósofos como 
Platão, Sócrates e Aristóteles - criaram também um jogo, por volta do século IV a.C. 
que se chamava òEpyskirosó. Assim como na China, o esporte era praticado por 
militares; só que espartanos, e a bola utilizada, não eram as cabeças dos adversários, 
e sim bexigas de boi. Tempos depois, Roma conquistou a Grécia se apropriando da 
prática embora tivesse a partir dali, tra­os mais radicais. Era o òHarpastumó que 
come­ou a ser praticado no s®culo I a.C. Muito violento, era uma esp®cie de òVale 
Tudoó, na qual resultava at® em morte de certos jogadores.   
 Depois, chegaram a conjecturar que esporte poderia ser proveniente dos 



povos pré-colombianos, mais especificamente com os Maias, através do 
òTeotihuacánó ou at® mesmo do òCalcioó, inclu²das nas programa­»es dos nobres 
italianos medievais juntamente com o carnaval. Enfim, são várias correntes que 
tentam explicitar como a civilização vem desenvolvendo tal prática para torná-la o 
que ela é hoje. Quem sabe, nos séculos vindouros, o esporte seja praticado com a 
intervenção de robôs.        
 Como tudo no mundo, houve todo um processo evolutivo, até chegarmos ao 
nível tal como conhecemos o futebol hoje, com seus estádios monumentais, 
equipamentos esportivos modernos, torcida massificada e atletas de alto 
rendimento. Quanto aos òmega est§diosó ou òarenasó, n«o conseguimos dissociar 
seus aspectos atuais, aos da arquitetura do Coliseu romano, onde eram realizadas as 
corridas de carruagens puxadas a cavalo e cristãos eram mortos por feras 
(geralmente leões e tigres), a mando dos imperadores romanos para mero deleite 
pessoal e de seus súditos.         
 É relevante frisar também, que bem no início, houve o tempo que Foot-ball 
(foot = pé e ball = bola) era um esporte exclusivamente comandando e praticado 
somente pelas elites brancas, racistas e machistas. Havia flagrante preconceito, e os 
brancos pobres e negros, não podiam ingressar nos times. Esse absurdo, igualmente, 
acontecia com as mulheres, pois também não eram bem vindas aos estádios. 
Entretanto, como tudo que ® òluxoó, pouco tempo depois, se incorpora ao poder 
das massas; o futebol chega aos braços do povão e a prática se dissemina 
vertiginosamente, sem distinção de qualquer natureza, para além das fronteiras 
étnicas, sociais, culturais e geográficas.       
 É muito comum ver, os torcedores mais críticos, enchendo a boca para dizer 
que antigamente, talvez tenha sido a época, onde os jogadores mais jogavam por 
òdevo­«o ao timeó, com garra e com o devido amor a camisa. Hoje, geralmente 
garotos humildes e negros, moradores das periferias e sem muitas perspectivas, 
conseguem posição social e notoriedade por intermédio do futebol. Saem 
geralmente descal­os dos campos de v§rzea ou dos famosos òpoeir»esó de ch«o de 
terra batida, diretamente para as escolinhas de base e depois, para a UEFA 
ChampionsLeagueda Europa. Hoje, alguns deles, são craques multimilionários, tendo 
tudo e todos aos seus pés. Mudam suas sortes e de todas suas famílias, reescrevendo 
assim, suas novas histórias.         
 É notório que o futebol gera toda uma cadeia produtiva sustentável, além de 
servir como plataforma de legitimação de certos atores sociais. Emissoras de TVs 
v«o òaos tapasó para transmitir jogos e campeonatos mais importantes. 
Especificamente aqui no Brasil, quando transmitem uma final, obtêm picos de 
audiências inalcançáveis, comparáveis somente, aos últimos capítulos de uma 
novela. Nações de todos os continentes disputam sediar uma Copa do Mundo ou 
uma Olimpíada, tanto pela sua visibilidade universal, bem como também pelo 
legado posterior refletido nas suas infraestruturas urbanas. Hoje, praticamente, 
todos os países têm seus times, desde os mais fechados como os de orientação 
comunista e os islâmicos ou como os de economias apoucadas.    
 Jornais impressos e televisivos dedicam seções inteiras para atualizar as 
notícias que tratam dele. Faz a cabeça da criançada, sobretudo a masculina, sejam 
com os famosos álbuns de figurinhas, nos jogos eletrônicos ou nas aulas de 
educação física. A engenharia do futebol é bem complexa e diversificada, contando 



com uma rede intricada de colaboradores tais como: comissão técnica, diretoria, 
massagistas, médicos, treinadores de goleiros, motoristas, alojamento, chefs de 
cozinhas, lavadeira de uniformes, empresas patrocinadoras, adversários, enfim. Com 
toda essa estrutura de poder pujante, seu mundo impele inúmeros oportunistas de 
ocasi«o, personificados notadamente aquelas figuras conhecidas como òcartolasó, 
devidamente alocadas nas respectivas agremiações futebolísticas, como as ligas, as 
federações e os clubes. O comando da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), 
entidade máxima do futebol no Brasil então, é tão cobiçado como a própria 
Presidência da República.         
 Não é raro ver, alguns intelectuais, torcerem o nariz para o futebol, pois a 
maioria os tem como aparelho ideológico alienante, mais ou menos, como uma 
vers«o moderna da pol²tica do òp«o e circoó aplicada na Roma antiga, com vistas a 
criar uma òcortina de fuma­aó nos olhos do povo face aos desmandos dos seus 
imperadores. Porém, gostando ou não, os jogadores hoje, são reconhecidos como 
imortais e mitos. Antigamente, se homenageavam somente os gênios da ciência e 
das artes com estátuas, bustos e monumentos. Hoje, concordando ou não, os sábios 
da intelectualidade, os cientistas, inventores, filósofos, escritores e artistas têm de 
dividir suas glórias e famas com eles, os futebolistas.      
 Pra uns, a genialidade é a mesma, pois esses atletas dispõem de raciocínio 
sem igual. São rápidos para encontrar soluções dentro de campo, o que por si só, 
desafia qualquer habilidade média humana. O drible desconcertante no adversário é 
o exemplo mais flagrante disso. Visto isso, não são somente aqueles que se dedicam 
as fórmulas, às conquistas de reinos, às invenções, às produções de clássicos da 
literatura e os estrategistas de guerras que têm o nobre direito à imortalidade, mas os 
boleiros também.          
 Nessa vasta galeria, poderíamos citar de cara, os nomes como os de Pelé 
(Brasil), Maradona (Argentina),Eusébio (Portugal), Cruyff (Holanda), Beckenbauer 
(Alemanha), Di Stéfano (Espanha), Puskas (Hungria), Platini (França), Garrincha 
(Brasil), Bobby Charlton (Inglaterra), etc. Uma breve e seleta lista desses gênios da 
bola, que formam o Panteão do esporte, e que se utilizam de seus raciocínios 
rápidos para concretizar o drible, buscando sempre a melhor jogada para conseguir 
o intento maior do time, marcar o gol. Não à toa temos o famoso Museu do Futebol 
para preservar suas histórias.       
 A chegada do futebol no Brasil é creditada ao paulistano, filho de pais 
ingleses, Charles Miller. Graças a Miller, o esporte aportou da Inglaterra por aqui, 
mais precisamente, no ano de 1894; onde o mesmo ousou em trazer consigo duas 
equipagens, duas bolas, uma bomba de ar, uma agulha e as regras do jogo. Um ano 
após, foi realizado o primeiro jogo de futebol em território tupiniquim. Se 
enfrentaram, no dia 15 de abril de1895, os funcionários das empresas CIA. 
Ferroviária São Paulo Railway e Companhia de Gás.      
 De lá pra cá, o Brasil já protagonizou inúmeros momentos marcantes. 
Dentre eles, podemos citar todos os jogos movidos pela rivalidade com a Seleção da 
Argentina, que praticamente deixam as duas nações em pé de guerra. Essa mesma 
Argentina que deu a luz ao fanfarrão Maradona, considerado um mito naquele país, 
juntamente com Evita Perón, Che Guevara, Jorge Luis Borges e o atual Papa 
Francisco.          
 Venerado como um òdeusó, o eterno NÜ 10 argentino tem at® igreja. Essa 



adoração, em parte também, amealhada por conta do famoso gol de mão, num jogo 
contra a seleção da Inglaterra, posterior a Guerra das Malvinas. Esse ato recobrou o 
brio do povo argentino, que naquela época, estava com a honra e a soberania 
aviltada, por conta da grave questão diplomática por territórios. O mais sublime de 
tudo, era ver o tal Maradona justificando o logro. Nas suas próprias palavras, ousava 
dizer que aquela não tinha sido a sua mão, mas sim òa mano de Diosó.  
 E como se esquecer daquele outro ícone sul-americano, o carrasco uruguaio 
Ghiggia (1926 - 2015), que fez o segundo gol no Brasil, em pleno Maracanã na copa 
de 50, vencendo a até então, imbatível seleção canarinho pelo placar de 2 a 1. Esse 
dia ficou marcado na hist·ria como o òMaracanazoó ou Maracana­o, no 
aportuguesado. Todo o país foi abatido por um enorme sentimento de tristeza 
crônica. Tanto os uruguaios como o próprio se vangloriam de ter sido um dos 
únicos responsáveis possíveis de conseguir calar o Maracanã, ao lado do Papa João 
Paulo II e do cantor norte americano Frank Sinatra. Mais recentemente tivemos 
outro, digamos assim, grande trauma futebolístico. Foram os sofríveis 7 a 1 da 
Alemanha nas semifinais em plena Copa do Mundo do Brasil de 2014, fato esse que 
jogou um balde de água fria em toda uma nação. Esse é o futebol, assim como o 
amor da mulher desejada, faz ri e faz chorar.      
 Eis o esporte que ajuda a atestar a masculinidade dos homens e onde 
torcedores fazem de um time, a razão de ser de suas vidas. Tudo isso, somente para 
jogar ou apreciar o embate e a incessante busca pela vitória e da glória em torno de 
uma bola, o centro gravitacional do esporte. Ele aflora as emoções dos povos, numa 
espécie de miscelânea de sentimentos como o patriotismo, a autoestima e o 
fanatismo. Rompe todas as fronteiras ideológicas e dissolve as diferenças culturais 
entre as etnias. Por isso mesmo, todo o globo reconhece seu poder de selar a paz 
entre as nações, do estancamento de guerras e da união dos povos.   
 Por essa razão, o futebol não deixa de ser o pai de todos os esportes. É 
assunto recorrente em praticamente todas as rodas de botequins, no trabalho, nas 
escolas e em outras instituições de ajuntamento social. Jogadores de finais de 
semana, n«o abrem m«o de uma òpeladinhaó antes daquela cervejinha e do papo 
com os amigos. Quem não se lembra do refrão òMilh»es e milhões em ação / Pra frente 
Brasil / Salve a sele­«o.ó, açodando o nacionalismo verde amarelo. Esse é o esporte 
bretão que conta com milhões de técnicos e talvez, seja a modalidade que tenha as 
variações mais diversificadas como o futsal, beach soccer, socyte, futebol feminino, 
paraolímpico, etc.         
 No Ceará e em Sobral não é diferente. O desenvolvimento do seu futebol, 
foi impulsionado com importantes contratações a nível nacional, equilibrando 
competitividade dos times do norte-nordeste com os do sul-sudeste. Importantes 
times do nordeste entraram no circuito nacional e hoje fazem parte da primeira 
divis«o do futebol brasileiro. Houve tamb®m a ascens«o dos times do òinterioró e 
hoje, graças a isso, o Campeonato Cearense possui um cartel de times 
supercompetitivos, notadamente polarizado no famoso clássico, com a rivalidade 
aflorada, entre os pontas de lanças, a saber: o tricolor Fortaleza (Leão) e o alvinegro 
Ceará (Vovô). Isso sem falar dos outros, como o Ferroviário, Icasa, Quixadá, 
Guarany, etc. sempre de olho da taça do Campeonato Estadual da 1ª divisão, tendo 
por vezes como cenário, o magnífico estádio do Castelão, palco de jogos da Copa 
do Mundo de 2014.          



 Entretanto, nosso foco aqui é contar os momentos marcantes da saga do 
glorioso Cacique do Vale, ou melhor, do time do Guarany de Sobral, como é 
nacionalmente conhecido. No decorrer dessas páginas, serão contadas estórias, 
desse time que exala paixão nos seus torcedores e recobra a autoconfiança do 
sertanejo. O (a) leitor (a), em poder deste humilde livro, poderá incursionar num 
passeio das histórias dos fundadores, dirigentes e craques, como Cesário Teixeira, o 
goleiro Vantuir, Tangerina, Cachiça, Teco-Teco, Manés, Badú, Cafuringa e muitos 
outros. Não nos furtaremos de prestar homenagem, também, ao Dr. Guarany, 
grande sobralense que teve a honra de nominar o time; enfim de todos esses nomes 
que conquistaram títulos ð com suor e sangue ð massageando a autoestima de todo 
um povo. Graças ao apoio incondicional de seus novos jogadores e de sua torcida 
aguerrida, o Guarany sagrou-se como o único clube cearense a conquistar 
Brasileirão da Série D no ano de 2010.        
 Por conta dessa forte tradição e linda história, o time encontra-se 
comtemplado com trêsótimos livros na praça, O Futebol Sobralense de Todas as Eras 
(2015)Guarany: Cacique Maravilha(2011),esses dois do historiador Falcão Matias e Do 
São Cristóvão ao Guarany: A História do Futebol Sobralense (2012),do jornalista e 
radialista Firmino Dias Lopes. O nosso é o terceiro e tem o condão não de 
substituí-los, mas de somar com esses outros. Outro mote que esta obra carrega é o 
da conscientização. Rever o papel da sociedade sobralense para com os antigos 
ídolos do passado, que sobrecarregaram seus corpos na juventude, para defender o 
Cacique com toda garra e que hoje; não dispõe de uma aposentadoria e velhice 
muito condigna ao que representaram para o time. Denunciaremos, assim, a 
ascensão e queda de suas estrelas, daqueles que juntamente com suas viúvas e 
descendentes, flertaram com a glória e que hoje carecem do nosso apoio. A todos 
eles, dedicamos à razão de ser deste humilde livro.  

Boa leitura a todos (as)! 

 

Janeiro de 2016 

                                                                                                                                 
César Barreto Lima                                                                                             
Saulo Barreto Lima 

 

 

 

 

 



Parâmetro do Futebol Cearense 

òVai come­ar o futebol, pois ®, com muita garra e 
emoção, é onze de lá, onze de cá... no bate bola do 
meu cora­«o!ó  

(Can­«o ò1x0ó, letra de Nelson ąngelo e 

música de Pixinguinha) 

 

Foi no início do século XX, mais precisamente no ano de 1903, que o 
futebol foi implantado no estado do Ceará. E isso, sobretudo, graças à 
influência dos estrangeiros ingleses - sejam eles marinheiros ou funcionários 
de empresas britânicas -,que o futebol foi se instalando definitivamente na 
terra de José de Alencar. Era de costume, os òfuncion§rios da Rainhaó, depois 
do expediente, se dirigem ao Passeio. Lá, encontravam seus conterrâneos 
marinheiros, e assim, realizavam uma partida bem amistosa daquele esporte 
que eles chamavam de òfoot-balló ou òsocceró.      
 Porém, a primeira partida em solo fortalezense, aconteceuquando os 
jogadores vindos da Grã Bretanha, aportaram em Fortaleza, com vistas a fazer 
escala com destino a Argentina,onde participariam de um jogo. Parece que os 
ingleses se deram tão bem com o clima tropical da Terra do Sol, que logo 
decidiram realizar uma partida em plenoPasseio Público, chamando intensa 
atenção de todos transeuntes que passavam.       
 Assim, por intermédio do senhorJosé Silveira, que trouxe consigo,da 
Suíça, uma pelota e uma caderneta de regras, foi possívelpara que no dia 24 de 
dezembro de 1904, véspera de natal, fosse, finalmente,realizado o esperado 
embate entre os times English Team eFoot-Ball Club. òJos® Silveira trouxe em 
1904, a primeira bola, e isso permitiu que no dia 24 de dezembro daquele tivéssemos a 
primeira partida de futebol.ó1       O primeiro 
time, foi fundado um dia antes da partida, já o outro, bem mais anteriormente, 
no primeiro dia daquele ano. O placar final foi de 2 a 0 para os ingleses. A 
partir daí, o futebol jamais sairia da vida do cearense, embora no início, tenha 
sido manejado somente por um pequeno erestrito grupo, pois os times eram 
predominantemente, formados por estrangeiros brancos e ricos,os 
chamadossportsmen. Com o surgimento do movimento operário, esse quadro 
foi mudando aos poucos.        O Foot-Ball 
Club, time que enfrentou o grupo inglês, sabe-se lá por qual motivo, acabou 
mudando seu nome para o exc°ntrico nome de òClube da Vacaó, tendo como 
òcasaó o campo do Passeio Público, que era aonde os outros times,vindos 
além mar,atracavam para jogar. Em 1906, é realizado aquilo que fora tido 
como um primeiro ensaio experimental para um futuro Campeonato 
Cearense. A disputa ficou polarizada entre os times formados por alunos dos 
colégios tradicionaisLiceu Foot-Ball Club e o Castelo Football Club. Somente 



cinco anos depois, entraram na disputa também, os times das ruasBarão do 
Rio Branco e 24 de Maio. 

O historiador Rodrigo Pinto, observa: 

(...) jogava-se bola nas ruas 24 de Maio e Barão do Rio Branco, praticado pelos 
seus moradores. Ressaltam-se os jogos ocorridos em praças, como é o caso das 
partidas disputadas em frente ao gasômetro, no terceiro plano do Passeio Público. 
Dos aficionados (os memorialistas), encontram-se relatos de que esse período é 
decadente, devido ao fato de não haver nenhuma formação evidente de clubes.2 

Logo depois, houve um verdadeiro alvoroço de fundação de clubes 
futebolísticos, notadamente inspirados em times do Rio de Janeiro, que era o 
paradigma nacional. Surgiram os times Sam Christovam, Carioca, Flamengo (o 
Leão do Subúrbio), Bangu, Botafogo,Esporte Flamengo, Fluminense, Sport 
Fluminense e América.Em 1912, houve uma participação ainda maior de 
jogadores, notadamente formado por estudantes, que voltavam para casa, 
depois de uma longa temporada no exterior. Geralmente, eram somente 
aceitos nos clubes,atletas estereotipados como ricos, brancos e de famílias 
tradicionais.           
 Nesse mesmo ano, é fundando, pelo político, professor e desportista 
Alcides Santos,a LCS - Liga Cearense de Futebol. Compôs a seguinte 
agremiação, times tais como oAmerican Football Club, Associação Atlética, 
Cearense Football Club,Ceará Football Club, Fortaleza Sporting Club e Rio 
Negro Football Club. Um dos confrontos que ficaram gravados na memória 
dos cearenses se deu entre Fortaleza Sporting Club e English Team, com 
direito a jogo utilizando a bola importada Olympique.      
 Com a ampla ascensão do esporte bretão em terras alencarianas, em 
1913, é inaugurado o Stadium Sport Cearense, popularmente conhecido com 
Campo do Prado. O jogo inaugural se deu entre Fortaleza Sporting Club e 
Hespéria Atlético Club. Não houve gols na partida. Quem deu o pontapé 
inicial e simbólico no centro do campo,foi o Cel. Guilherme Rocha. No 
primeiro campeonato do novo campo, estiveram presentes os times: Hespéria 
Atlético Club, English Team, Fortaleza Sporting Club e Rio Negro Football 
Club.            
 Com a adesão do Maranguape, time de fora de Fortaleza, a então liga 
passa a se chamar Liga Metropolitana. Fundada em 30 de maio de 1915, a 
nova congregação teve como presidente o Dr. Heitor Augusto Borges. Houve 
uma flagrante divisão de classes no modo de proceder da liga, poisesta 
privilegiava os clubes de melhor condição econômica, arbitrariamente 
classificados como sendo times de 1ªDivisão, inclusive,com direito a jogos no 
Campo do Prado. Penalizados sem nenhum critério plausível ou meritório, os 
clubes menos aquinhoados, tinham de se contentar com a 2ª Divisão,tendo 
seus jogos realizados na Praça do Liceu, antiga Praça Fernandes Vieira.  
 Somente em 1920, é que pôde ser viabilizado o Campeonato Cearense 



de Futebol, evento realizado pela Associação Desportiva Cearense, que mais 
tarde se chamaria Federação Cearense de Desportos e por fim, se tornariana 
atual Federação Cearense de Futebol. Com o talento cada vez mais visível dos 
jogadores negrose operários,aos poucos, eles foram ganhando o espaço que 
mereciam, mas sempre ainda, com muita resistência e vista grossa dos mais 
reacionários.          
 A inserção das camadas populares (negros, pobres e proletários) no 
futebol, carregava consigo, um forte valor simbólico, social e político. Quanto 
a essa afirmativa, o historiador Eric J. Hobsbawmacrescenta: ò(...) o futebol 
tornou-se o tópico principal da conversa social do bar, uma espécie de língua franca das 
relações sociais entre os homens, ele tornou-se parte do universo de todos os operários.ó3 
 No ano de 1923, o futebol cearense conta com mais um espaçopara 
realização de jogos, era o Campo do Alagadiço.No ano posterior, nasce o time 
do Maguary, o òClube dos Príncipesó. Sem o time doGuarany de Fortaleza na 
disputa, o Maguary arregimenta o maior número de torcedores. Mas ainda 
sim, o esporte era voltado somente para os mais abastados. Com a reforma do 
Campo do Prado, houvera a instalação dos refletores. Assim,houve a 
possibilidade concreta de realizaçãodo primeiro jogo a noite do estado do 
Ceará. Na ocasião, o Ferroviário venceu o Estrela do Mar pelo placar de 2 a 1. 
Era o dia 28 de setembro de 1939.       Mais 
tarde, aproveitando o Campo do Prado, foi construído o famoso Estádio 
Getúlio Vargas, com inauguração no dia 14 de setembro de 1941. O primeiro 
jogo se deu entre os times do Ferroviário e Tramways, de Pernambuco. Foi 1 
a zero para o time da casa. Esse estádio só encontrava rival se comparado ao 
Estádio Américo Picanço ou òCampo do Am®ricaó, como gostavam de dizer 
os torcedores. O Ceará ainda contou com o Estádio Coronel Teófilo Gurgel, 
inaugurado pelo Deputado Federal Moisés Pimentel em 13 de junho de 1952. 
Com a perseguição dos militares, o estádio fechou as portas três anos depois. 
        Finalmente, em 1973, foi 
entregue a população o Estádio Plácido Castelo, o famoso òCastelãoó. Na 
primeira partida de reconhecimento foram computados mais de setenta mil 
pagantes num jogo feito entre Ceará e Fortaleza.Os dois times ficaram no 
zero a zero. Em 1980, o estádio recebeu a visita do Papa João Paulo II. Foi 
uma verdaderia apoeteose! Estima-se que mais de 100 mil fiéis tenham 
comparecido ao evento carismático. Religiosidades a parte, foi creditado ao 
jogador Geraldino Saravá, o título de maior goleador do estádio, com 98 gols 
assinalados.     Diversos times, ativos ou inativos, 
fizeram história na evolução do esporte cearence. Tivemos o Orion (Campeão 
Estadual de 30),o Olímpico Football Club, Stella Football Club(hoje Fortaleza 
Esporte Clube), o Usina Ceará, Tiradentes, Sem Rival Esporte Clube, 
Graphico Esporte Clube,Guarany de Sobral, Duque de Caxias Foot-Ball Club 
(Exército) e os Calouros do Ar Futebol Clube (Aeronáutica).Esses foram os 
verdadeiros embriões do futebol cearense, que hoje que conta, com um dos 
campeonatos mais aguerridos, sem falar do Castelão ð uma das arenas sedes 



da Copa do Mundo de 2014 ð sempre muito prestigiado e lotado pelos 
torcedores.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O Futebol em Sobral (I) 

 

Foi da obra Do São Cristóvão ao Guarany: a história do futebol sobralense do 
sobralense(2012), do jornalista sobralense Firmino Dias Lopes,da qual extraímos 
as informações mais precisas para composição desta e de outras partes 
dopresente livro. Agradecemos ao mesmo a atenção, como também o envio 
ecortesia da referidaobra- que sem sombras de dúvidas - é um dos principais 
tratados históricos acerca do desporto cearense; um competente e minucioso 
raio-x da evolução do esporte bretão no Vale do Acaraú. O volumeretro 
citado é farto,e enche os olhos dos (as) leitores (as), comsuas bem talhadas 
informações, documentos, fontes e iconografia.    Fizemos uso 
também, mais tardiamente, dos livrosGuarany: Cacique Maravilha (2011) eO 
Futebol Sobralense de Todas as Eras (2015) ambos do historiador e educador 
Falcão Matias. Essas obras - igualmente de importante monta - foramcaptadas 
graças à diligência e gentileza empenhadas pelo pesquisador sobralense 
Arnaud de Holanda Cavalcante, autor do dicionário biográfico Sociedade 
Sobralense: Vultos em Destaque (2004).      Pois bem, 
exposta a necessária ressalva, vamos ao livro.    A vinda do futebol 
a Sobral,se deu mais ou menos, como a saga de regresso do paulistanoCharles 
Miller,ao Brasil. Seusurgimentoem solo sobralense,aconteceu por volta do 
início do século XX, mais precisamente por intermédio de jovens sobralenses 
que estudavam fora, no exterior.    Dias Lopes comenta: 

Acredita-se que tenha sido no final do ano de 1913 ou início do ano seguinte, pois 
no dia 3 de maio de 1914 foi anunciada oficialmente a fundação do Club Sportivo 
Sobralense, entidadeidealizada e criada por Samuel Gomes da Ponte,com o objetivo 
de dirigir o futebol da cidade. Uma espécie de liga. Aliás, foi Samuel quem trouxe a 
primeira bola e o livro de regras para futebol em Sobral.4    
  

O historiador Falcão Matias, comunga da mesma ideia acrescentando 
que: ò(...) neste domingo teve in²cio a Hist·ria do Futebol Sobralense, com a inaugura­«o 
do primeiro campo de poeira da cidade, na Praça Rodrigues Júnior, hoje Praça Menino 
Deusó.5Assim, logo a ideia da agremiação desportiva e o magnetismo pessoal 
que reluzia nafigura exponencial de SamuelGomes6,ganharia simpatia de um 
outro grande sobralense. Se trata do jornalista mártir Deolindo Barreto7, que 
fazia questão de noticiar em seu jornal A Lucta todanota ou notícia a respeito 
das atividades futebolísticas conjecturadas pelo amigo Samuel. 

Club Sportivo Continua fazendo as delícias do esportismo em Sobral, esta 
novel agremiação, da qual é digno presidente o simpático moço Samuel Gomes da 
Ponte.          
 As suas partidas dominicais de football, na espaçosa e saudável praça 



Rodrigues Júnior, vão pouco a pouco, despertando no público sobralense o gosto pelo 
esportismo. No pr·ximo domingo far§ um renhido e disputad²ssimo òmatchó entre 
os teans Sul Americano e Sobral Foot-ball-Club.8 

Ademais, logo na primeira edição do seu jornal,Deolindo dedica única e 
exclusivamente uma se­«o de nome òClub Sportivoó ao futebol.Informe esse, 
que se repetiráem praticamente todas as edições subsequentes do semanário. 

Diz o Jornal A Lucta: 

Tem decorrido com muita frequência e animação os ensaios de foot-ball, na Cruz das 
Almas, no òground'ó do Club Sportivo. Depois do amanh«, ¨s 17 horas, será 
inaugurado solenemente com uma partida de foot-ball, fazendo se ouvir a atinada 
banda do musicista José Lins.9 

Graças ao esforço de Samuel, foi construído o primeiro campo de 
futebol junto à prefeitura, que a época, estava sob o comando do prefeito Cel. 
Frederico Gomes10. Nele, foi realizada uma òpartidaexperimentaló que se deu 
entre as equipes de Sobral e Sulamericano. Em clima amistoso, a partida 
teve o placar de 23 a 20 para o primeiro time, sendo que as duas equipes em 
campo, totalizavam apenas 18 jogadores.  

O fato foi devidamente noticiado no Jornal A Lucta: 

Conforme estava anunciado, inaugurou-se solenemente domingo último, á 
praça Rodrigues Júnior, com uma partida de foot-ball, entre as teans Sobral football 
e Sul Americano, o ògroundó do Club Sportivo.    
 A primeira tean fez 23 gols contra a sua contendora que fez 20. Assistência 
esteve numerosa e ao lado fazia-se ouvir a afinada banda União Sobralense. Os 
grupos foram fotografados em meio á pugna.11 

Ainda nesse sentido, Falcão Matias acrescenta a seguinte informação: 
òQuinze dias depois se organizaram, quatro equipes com 11 jogadores desfilando as equipes 
amadoras pela cidade. Sobral Football, Sulamericano, Ipiranga e Guarany, filiados ao 
clube esportivo.ó12         
 Com a adesão de vários clubes houve-se a necessidade de construção 
de outros campos.òLogo foi constru²do outro campo na Pra­a da Meruoca, a atualmente 
Praça de Cuba. (...) com ampla cobertura da Imprensa, principalmente do Jornal A Luta, 
do grande Deolindo Barreto que publicou os estatutos do ôClube Sportivo Sobralenseõ, l§ 
estando os times compostos por onze titulares, os ecores diminuíram 
consideravelmente.ó,13diz Falcão.       
 Entretanto, o primeiro jogo realmente considerado como oficial, 
segundo o jornalista sobralense Firmino Dias Lopes se deuò(...) reunindo duas 
equipes oficiais, composta por 11 jogadores cada, aconteceu no dia 11 de maio, no novo 
campo ð na praça da Meruóca ð envolvendo as equipes do Guarani e Ipiranga. Ao final 
vit·ria do Guarani por 2 a 1.ó14Essa afirmação é corroborada também pelo 
professor Falcão Matias, que sanciona: òAs partidas eram realizadas só aos 



domingos, com a cobertura do jornal A Lucta do escritor sobralense Deolindo Barreto, 
inclusive foi lá que o Guarany, entrou oficialmente em cancha pesada, vencendo o Ipiranga 
por 2 x 1.ó15          
 Para melhor organizar e estruturar os campeonatos dos times recém-
criados,foram fundadas instituições no intuito de dar maior profissionalismo 
aos clubes.  

Falcão acrescenta: 

Em 21 de setembro de 1931, é fundada a primeira L.A.F. (Liga Amadora de 
Futebol), e Liga Desportiva Sobralense, órgão coordenador das equipes futebolísticas 
locais, quando em 1923 surge o São Cristóvão futebol clube, segurando seus trunfos 
invencíveis, até 1931, com Lalá Capote, PaulinhoBarbosa e Carlito Lopes, 
fundadores principais. 

Em 28 de junho de 1932, é reestruturada a Liga Desportiva Sobralense, com 
participação de mais três novos times: Sobral Atlético Club, Carioca Sport Club e 
Orion Futebol Clube, o presidente eleito foi Francisco Pessoa de Araújo.16 

Com o transcorrer dessas etapas, o futebol sobralense vai tomando 
forma, e a cada adesão de um novo time, a afeição do povo sobralense pelo 
esporte, vai ficando mais enaltecida. Todavia, por fatores geofísicosinerentes a 
região e alheios a vontade humana,é dado curso a famigerada òCiclo das 
Secasó, na qual uma delas, a de 15, foi tão bem retratada no 
romanceOQuinze(1930),da primeira escritora membro da Academia Brasileira 
de Letras, a cearense Raquel de Queiroz.       
   Esta estiagem parecia querer desoxigenar os sonhos 
daquele desporto, que ainda estava em estágio primitivo de maturação.Os 
regimes intermitentes da seca, afetavam não só o esporte, como também a 
política, economia, esperanças e a autoestima do povo sertanejo. Por um 
tempo, a evolução do futebol sobralense se estagnou.     
    Mas, com o caráter de superação do sobralense,tal 
como a do japonês,somadoa expectativapremente de invernos mais 
generosos,acabaram fazendo com que aqueles entusiastas não perdessem as 
esperanças e a capacidade de sonhar com um futebol de qualidade na terra do 
pintor Raimundo Cela.          
 Por conta disso,o futebol foiressurgindo em meio as cinza deixadas pela 
atroz estiagem, inclusive ganhando um colaborador de peso na divulgação 
epopularizaçãodo esporte. Esse apoio se materializa quando o desporto 
finalmente passa a: ò(...) receber novamente o apoio da imprensa local em especial do 
jornal A Lucta, de propriedade do jornalista Deolindo Barreto, grande adepto do 
futebol.ó,17conforme comenta Lopes. 

O Futebol em Sobral (II) 

 



Contudo,quando tudo parecia estar bem, um outro duro golpe: os 
dirigentes do Club Sportivo decidiram encerrar suas atividades, tanto que em 
setembro do mesmo ano, a associação amargou uma baixa significativa com a 
renúnciade Samuel Pontes; o homem responsável por trazer o futebol na 
cidade onde nasceu Dom José Tupinambá da Frota.18 

Assim noticiava A Lucta: 

Conforme fora anunciado realizou-se a 30 do mês passado a reunião da 
Assembleia Geral com o fim de preencher a vaga de Presidente, vaga com a renúncia 
do Sr. Samuel Gomes da Ponte, sendo eleito o antigo Vice-presidente Sr. João 
Zózimo Thomaz. Para o cargo de Vice-presidente foi eleito o Sr. Joaquim Craveiro. 
Foi eliminado o Secretário Sr. José Júlio França, pelo motivo de ter infringido os 
Estatutos da Sociedade, sendo eleito para o mesmo cargo o Sr. José Maria 
d'Albuquerque.        
 Foi apresentado um projeto para ser criado um cargo de 2º Secretário o qual 
depois de entrado em discussão foi aprovado, e procedendo-se a eleição foi eleito o Sr. 
Colbert Guimarães Coelho.       
 Requereram licença os consócios Francisco de Assis da Ponte, por 4 meses; 
José Delzuith, por 4 meses; Francisco Salles R. Frota, por 4 meses e Erico de 
Áreas Leão, per 30 dias.       
 Foram propostos e aceites para sócios os Srs. Luiz Liberato de Carvalho, 
Leopoldo Silva, Carlos Aragão, Arthur Borges e Joaquim Lourenço de Aragão.
 Ao encerrar-se a seção o Sr. Diretor avisou que haveria jogo de foot-baal ás 
16 horas no mesmo dia comparecendo na mencionada hora os teans Sul Americano 
e YankeeFoot-baal-Club os quais depois renhido combate, conseguiram l x l.19 

De todo modo, alguns de seus maiores entusiastas, não deixaram o 
futebol acabar de vez e seguiram lutando pela profissionalização 
damodalidade em Sobral, tanto que logo após, foi realizado confronto entre as 
equipes do Sul Americano e YankeeFoot-Baal-Club; jogo esse que saiu 
empatado, com um gol para cada lado.      A 
partir do ano de 1919, começou a surgir uma verdadeira avalanche de equipes 
dispostas a entrar definitivamente no cenário futebolístico da Princesa do 
Norte. òAs primeiras, pela ordem, foram: Am®rica, Sobralense, Ceará e Brazil. Depois 
vieram São Cristóvão, Orion, Remo, Sobral, Cajueiro, Fabril, Auto Esporte, Realengo, 
Guanabara, Caixeral, Hermano e Humait§.ó20     Com 
o fato de haver uma crescente procura de times para ingressar no pelotão de 
frente do futebol sobralense, acabou forçando os respectivos ò(...) dirigentes dos 
clubes a pensar na fundação de uma entidade que viesse a se responsabilizar pela 
organização e elaboração das competições, fato que somente veio se concretizar no dia 21 de 
setembro de 1921 com a funda­«o da Liga Desportiva Sobralense.ó21Era a famosa LDS, 

que depois de cinco anos, entrou em stand by, mas, depois, foi reativada em 1932, 
pelo Dr. Francisco Pessoa de Araújo.       Nesse 
mesmo ano, o de 1921, finalmente Sobral tem seu primeiro campeonato disputado 



profissionalmente, por assim dizer. ò(...) em 1921, foi disputado o primeiro campeonato 
sobralense de futebol competição que contou com a participação América, Brazil, Ceará e 
Sobralense. O time rubro saiu do campeonato perdendo para o Ceará por 1 a 0, partida arbitrada 

pelo jornalista Deolindo Barreto.ó22, segundo dita Lopes.   Com o 
decorrer dos anos, muitas equipes foram extintas, por outro lado,outras eram 
criadas; inclusive o famoso time do Ginásio Sobralense, formado único e 
exclusivamente por jogadores estudantes da instituição de ensino, que foi 
criada e comandada pelo educador Monsenhor Aluísio Pinto23, personalidade 
que creditava grande incentivo pelo sucesso da equipe e do esporte na sua 
terra. Outro time, que surgiu com certo diferencial, foi o Guarany, que 
persiste em existência até hoje, muito pelo amor de seus mentores e simpatia 
nutrida pelos torcedores fieis, remetendo até mesmo àqueles tempos áureos 
do sempre lembrado São Cristóvão24.    Todavia,a 
predileção pelo turfe (que, diga-se de passagem, tinha sede própria - o Derby 
Club - e com praticamente com páreos em todos os domingos), a 
insustentabilidade financeira decorrente da falta de apoio e patrocínios por 
parte do poder estatal e empresarial eram, em suma, os maiores empecilhos 
para que o Guarany e o futebol sobralense não progredissem a contento. 
         Dias Lopes, 
ressalta que o futebol sobralense sempre foi sustentado com muita 
dificuldade, citando inclusive, que as súmulas das partidas eram registradas em 
precários cadernos escolares; sem falar do número reduzido de times 
disputando os campeonatos, o que não era suficiente para empolgar a massa 
torcedora.  

A grande maioria das equipes de futebol sobralense surgiu em campos improvisados, 
localizados em ruas e praças ainda não pavimentadas, e também nos terrenos 
baldios espalhados pela cidade, os chamados ôcampos de poeiraõ. Equipes tinham 
como dirigentes pessoas simples ð comerciários, estudantes, operários, mecânicos, 
gráficos, etc.25 

 

Um outro sério problema que enfrentava os times sobralenses era a 
falta de um campo de competições que pudesse fazer com que os atletas 
tivessem melhor desempenho e performance. Com vistas a driblar esse 
impasse, eram realizadas partidas até na parte central do Derby Clube. òMais 
tarde, no final da década de 1940, quando a CIDAO (Companhia Industrial de Algodão 
e Óleo), por inciativa de Edmilson Moreira decidiu construir um campo de futebol ao lado 
de seu parque industrial, no antigo bairro da Cruz das Almas, hoje bairro do Derby, os 
jogos passaram a ser disputado, ali.ó26       No 
final de tudo, os locais que realmente se consagraram como palcos dos jogos 
foram os: ò(...) Campo da Rua Menino Deus; Campo Derby Clube Sobralense; Campo 
da Rua Rodrigues Júnior, Antiga Rua da Gangorra, onde fica próximo a Rodoviária; 
Campo da Praça da Meruoca, onde atualmente é a Praça de Cuba; Campo da Várzea; 
Campo da Praça do Siebree Campo dos Velhos.ó27  Somente na data de 8 de 
junho de 1969, é erigido finalmente, o òTemplo-Moró do futebol arte 



sobralense a saber: o EstádioPlácido Aderaldo Castelo ou Estádio do Junco, 
ou ainda, òJuncãoó, graças a moderna administração de Jerônimo Medeiros 
Prado28. A primeira partida se deu entre o time da casaGuarany, de Sobral 
versuso time do América, de Fortaleza. A capacidade do gigante do norte conta 
com uma lotação que gira em torno de 15.000 torcedores.Fica bem ali, 
localizado ao sopé da Serra da Meruoca, mais precisamente na Rua Antônio 
Aguiar Carneiro,noBairro do Junco.    O estacionamento para 
veículos conta com aproximadamente quinhentas vagas; as bilheterias que têm 
a capacidade de vender ingressos para os setores da arquibancada, geral à 
direita, geral do placar e geral dos visitantes, sem falar da lanchonete. Para a 
respeitosa imprensa, existem dozecabines de Rádio e TV mais atribuna de 
honra para autoridades e celebridades. O campo, com medidas oficiais 
atestadas pela CBF, conta as dimensões de 110m x 70m. Com essecampo 
esportivo, o futebol sobralense dava um salto na qualidade, exibição e 
profissionalização de seu futebol; sendo referência no interior, fazendo frente 
aos clubes da capital Fortaleza, donorte nordeste, nacionais e até estrangeiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Primórdios do Guarany 

òO futebol ® o reino da liberdade humana 
exercida ao ar livreó 



(Antônio Gramsci) 

Com ascensão e queda do São Cristóvão, o famoso òTime das 
Mo­asó,existiu uma lacuna irreparável no interior cearense, ao passo que os 
times da capital só cresciam. Houve a necessidade urgente,de nascimento de 
um time, que pudesse substituí-lo a altura,com vistas a recuperar a autoestima 
do povo sertanejo guerreiro do Norte.        
  Foi quando, diante de um clima hostil, horizontes turvos e 
imprevisibilidade sem fim; um visionário chamado Gerardo Magela Frota29deu 
indícios que não havia se dado por vencido,passando a liderar a fundação de 
um novo time: o Guarany de Sobral. Dias Lopes é enfático ao afirmar: òPartiu 
de Gerardo Magela Frota, Chico Martins, LuisAdeodato e Euclides Andrade a ideia da 
criação de um grande time de futebol. Durante algum tempo esse sonho foi alimentado e 
discutido no dia-a-dia, mas apenas entre eles. Aos poucos o movimento foi crescendo, 
ganhando corpo e envolvendo maior número de adeptos.ó30    Não 
demorou muito, para o quarteto fundador,angariar mais adeptos marcando 
logo o dia de fundação do pretenso clube. Foi no dia 3 de julho de 1938,às 
exatas 19:30h, mais precisamente na residência de LuisAdeodato que ocorreu 
a devida fundação do novo time. òParticiparam da assembleia tomando assento à 
mesa, além dos idealizadores (...) os recém-chegados Gustavinho, Professor Pinto, Lopinho, 
Cesário Barreto Lima, Raimundo Linhares, Simão Barbosa, Rubens Angelim, João 
Pimentel e Pedro Guimar«es.ó31Além desses, outros nomes estavam presentes, 
figurando tamb®m como fundadores, dentre eles Jos® Maria Montõ Alverne, o 
m®dico Antonio Guarany Montõ Alverne, JoséFigueiredo, Carlito Lopes, João 
Figueiredo de Paula Pessoa, Paulinho Barbosa,  Lalá Capote, Osvaldo 
Angelim, João Arruda Coelho eoutros.      
 O òbatismoó, com o nome do time Guarany, foi sugestionado 
peloChico Martins, ex-jogador do time homônimo do Guarani (com a vogal 
òió no final), fundado no ano de 1914. Entretanto, frente a essa 
afirmação,ascendemalgumas controvérsias, poisalguns creditam que a 
inspiração para suposição do nome, teria surgido com o condão de 
homenagear osbravos índios nativos do Ceará;ou até mesmo, com vistas a 
enaltecer um de seus filhos mais ilustres, o Dr. Antônio Guarany 
MontõAlverne, o primeiro m®dico nascido em Sobral.    
       Enfim, adentrar nesse debate 
não terá muita importância, ao passo que todas essas teses devem ser 
consideradas,haja vista não ser essa, matéria pacificada. Ainda sim,a inexatidão 
das informações,não comprometerão as informações prestadas neste humilde 
livro. Pois bem, nome devidamente proposto, todos os presentes 
concordaram,de imediato, a favor da novadenominação do time. Depois, num 
segundo momento, o senhor Luiz Adeodato sugeriu que seu uniforme teria de 
ter as cores vermelho e preto, em homenagem ao Flamengo do Rio de 
Janeiro, time de quase todos os presentes no recinto.E assim, foi feito.   
       Escolhidaa designação do clube 



mais as cores de sua indumentária, agora era hora de compor a alta cúpula da 
diretoria, que se deu entreos nomes Luiz Nogueira Adeodato (Presidente 
Executivo), Gustavo Linhares Filho (Vice-Presidente) e Padre José Aloísio 
Pinto (Presidente de Honra). Sob a batuta do seu primeiro técnico, o senhor 
Francisco Xavier Martins (Chico Martins), os primeiros jogadores a compor o 
time foram: òMomar­o, Fernando da Sirene, Cabo Frota, Nezinho, Cajazeira, Mizé, 
Carapuça, Zezão, Benedito do Rolim, Carlos Patrolino, Morcego, Galalau, Toínho, 
Sebastião da Maria Júlia, Rosário, Gerardão, Jurema, Cesário Barreto e Caju².ó32  
    A ascensão do time foi meteórica, pois seu elenco 
tinha òsangue nos olhosó, amor à camisa e exação a terra. O autor Arnaud de 
Holanda afirma que: òO time projetou-se, levantando a torcida sobralense com suas 
brilhantes vitórias. Por muito tempo viveu no amadorismo, em sucessivas administrações, 
embora houvesse a Liga Desportiva Sobralense e injeções pecuniárias de empresários 
torcedores de atletas da terra e outros; bons de bola, todavia pobres materialmente que 
prescindiam de ajuda à manutenção da família. Mesmo assim, influenciados pelo calor dos 
conterrâneos, suavam a camisa com sangue e amor ao grupo.ó33    
     Esse esquadrão apaixonado de rubros negros 
era capaz de deixar tudo em segundo plano (família, igreja, trabalho...), para 
ver o time decolar. Graças a esse sentimento doentio,o Guarany, 
representando a Seleção Sobralense, abiscoitou seu primeiro importante título, 
que foi o Campeonato Intermunicipal de 1948 e 49. O feito aconteceu em 
pleno Estádio Getúlio Vargas - na capital Fortaleza ð na qual o Bugre venceu 
a Seleção de Cascavel com gols de Cesário Teixeira, Dodô e Morãozinho. 
Esse, foi o §pice da òEra de Ouroó do time, que se deu por mais de uma 
década, mais precisamente por volta dos anos de 1939 a 1951.    
      Entretanto, um outro novo balde de 
água fria arrefeceu os ânimos daquela equipe, que até então,parecia imbatível. 
Apesar de já ter alçado vitória sobre o time do Crato, seu maior arquirrival, 
logo depois,veio a seguinte decepção: òNo jogo decisivo contra a sele­«o do Aracati, 
disputado no dia de 19 de outubro de 1951 no estádio Presidente Vargas em Fortaleza, a 
até então imbatível seleção sobralense representada pelo time do Guarany acabou derrotada 
por 3 a 1.ó34  Depois do fatídico acontecimento, foi por água abaixo o 
sonho da conquista do Bicampeonato Intermunicipal de 51. Por conta dessa 
catástrofe, durante quatro anos, não ouvia mais quem falasse sobre o Guarany 
na cidade de Sobral; até que Edmilson Moreira, reacendeu as chamas em favor 
do velho Cacique do Vale. Além dele, somou-se a esse esforço o jogador 
Maximino Barreto Frota, filho de Gerardo Magela Soares Frota.ò(...) 
Maximino, ainda estudante secundarista mesmo sem recursos financeiros para reestruturar o 
clube, reuniu um grupo de colegas e montou uma equipe de futebol (...)ó,35 faz questão de 
ponderar Lopes.          
 Com as vitórias sucessivas do time, òOliveira conhecido como Chico Tr°s 
Coroas (...) come­ou a observar o crescimento t®cnico do ôtime do Maximinoõ e resolveu 
convidá-lo para participar do campeonato sobralense.ó36 Por conta disso, o senhor 
Francisco decidiu se desligar da LSF - Liga de Sobralense de Futebol, se 



irmanando com Maximino, com vistas a soerguer o time do Guarany. Mais 
tarde, essa adesão ganharia um reforço de peso, era o senhor Sebastião 
Albuquerque, que por suas amizades e magnetismo pessoal, conseguiu a 
confiança e apoio do empresário Manoel Frota Carneiro, o famoso Manés.  
 Graças a Manés,com todo seu carisma e influência no meio 
empresarial,a corrente a favor do time,conseguiu angariar um maior número 
de adeptos; sobretudo comerciantes, empresários, profissionais liberais e 
outros apaixonados que pudessem colaborar para sua manutenção. Eram eles: 
òCes§rio Teixeira, José Ribamar Cavalcante, Vicente Antenor Ferreira Gomes, Heraldo 
Girão, os irmãosAurélioe Guido Ponte, Martônio Barreto Lima, Mauro Pontes e muitos 
outros.ó37Na oportunidade, foi escolhido o nome deJosé Ribamar Cavalcante 
como novo presidente, decisão devidamente endossada porManés.     
 No ano de 1965, José Ribamar, inesperadamente, abdica do cargo. Para 
substituí-lo, foi escolhido com unanimidade o Dr. Nhozinho, ou melhor, o 
Dr. Vicente Adenor Ferreira Gomes. Com bastante vontade de trabalhar, logo 
o novo dirigente contratou o competente técnico Durval Cunha, que por seu 
turno, sinalizou ao mesmo, a necessidade de contratar mais reforços para o 
time.           
 Requerimento aceito, a equipe acabou logrando êxitos em vários 
campeonatos.Com administração atestada, Dr. Nhozinho encerra seu 
mandato frente ao clube, com bastante louvor.Emseu lugar, alçou finalmente 
ao honroso posto de presidente do Guarany, o Manoel Frota Carneiro, o 
inesquecível Manés, que segundoDias Lopes era: ò(...) um homem do esporte e que 
vinha realizando um bom trabalho no comando da Organização Sobralense de Desportos. 
Manés na década de 1940 e 1950 foi o goleiro titular da equipe e da Seleção Sobralense, 
desta vez não teve como recusar. Assumiu a presidência do clube com grande entusiasmo e 
muitos projetos.ó38         
 Manés iniciou sua saga sendo um dos melhores dirigentes que o clube 
teve, inclusive, fazendo um saneamento financeiro, medida essa, que oxigenou 
as contasdo clube por bastante tempo; antes mesmo de passar a batuta para o 
Dr. Everton MontõAlverne, que como primeira a­«o,tratou de montar uma 
diretoria com nomes de peso e apaixonados pelo futebol rubro-negro. òFoi na 
administração do Dr. Everton que o Guarany chegou a final do campeonato estadual. Algo 
inédito, pois jamais uma equipe do interior tinha realizado tal proeza.ó 39, diz Lopes.  
 O clube viveu, realmente, um dos seus melhores momentos, tanto que 
Edson Almeida, o vice-presidente, aproveitou a boa fase, para criar a SAG, a 
Sociedade de Amigos do Guarany.  Apesar da trajetória do sucesso à frente do 
clube, o competente médico não durou mais do que um ano no time, pois, 
segundo ele,não concordava com algumas tratativas escusas do submundo do 
futebol.           
 Com sua saída, o futuro do time ficou incerto. Para substituí-lo, foi 
convocado outro médico, o senhor Ary Fonteles, que não se eximiu de sua 
responsabilidade alegando, segundo suas próprias palavras: òCom o objetivo ¼nico 
de não deixar o barco afundar e por amor ao nosso Guarany.ó40 Cumprida mais que sua 



missão, que era a n«o deixar o time òse afundaró,Fonteles passa o comando 
do clube para Francisco Mauro Aragão Pontes, que continuou na árdua tarefa 
de estabelecer a reabilitação do time. Logo depois,cumprido seu dever com 
maestria, Manés é convocado para reassumir o time outra vez. Após muita 
relutância deste e insistência dos amigos,Manoel Frota Carneiro decide 
retornar a chefia do time que tanto amava.    

Para tanto, Manés montou um grupo de peso e coeso, conforme 
assevera Dias Lopes: 

Ao todo eram 34 os integrantes da nova diretoria, sendo 19 no Conselho 
Deliberativo e 15 no Conselho Administrativo. A chapa apresentada por Manés e 
que foi aclamada pelos presentes a Assembleia Geral, era composta por: Conselho 
Deliberativo ð Antônio Alfredo Parente, Antônio Felix Ibiapina Filho, Cesário 
Barreto Lima, Everton Montõalverne, Francisco Apoliano Albuquerque, José 
Parente Prado, JoséStênio Pontes Dias, José Tupinambá Frota Gomes Capote, José 
Valdecir Vasconcelos, José Silvestre Cavalcante Coelho, José Ribamar Coelho, 
Jerônimo Medeiros Prado, Maximino Barreto Lima, Joaquim Barreto Lima, 
Nelson Coelho Maia, Pedro Aurélio Mendes Carneiro, Raimundo Nonato Dias 
Rodrigues, Sebastião da Ponte Albuquerque e Wagner de Sá Ponte; Diretoria 
Administrativa ð Manoel Frota Carneiro (presidente), José Martônio Barreto 
Lima (vice-presidente), Francisco Mauro Aragão Pontes (vice-presidente de futebol), 
Heraldo Lopes Gir«o (departamento amador)...ó41 

Anova forte gerênciatomou posse na data de 31 de julho de 1976, 
quando finalmente, mais precisamente no ano de 1982,Manés e toda sua 
diretoria se abstêm do cargo, inaugurando uma nova página na história do 
clube, a famosa: òEra Torquatoó, sob a batuta agora do grande vulto, o 
senhor Luiz Torquato Mello, o polêmicoòEurico do Sertãoó.     
 Antes, retrocedendo um pouco nos fatos, mais precisamente no ano de 
1964 - época em que o Brasil entrava nos anos obscuros da Ditadura Militar - 
aconteceu outro importante fato para constar na história do clube. òNo campo 
da CIDAO, perante grande público enfrentou e venceu o Trasnwaal, do Suriname, por 1 a 
0. O gol da vitória sobralense foi marcado por Charuto. Até hoje o primeiro e único jogo 
internacional da equipe.ó42        
 Após isso, o Guarany ganha o Intermunicipal e dois anos depois do 
jogo com os estrangeiros, o time quebra um tabu no futebol estadual. Foi a 
vitória no Campeonato de Acesso, entrando para a Divisão Especial do 
futebol cearense, até então,patamar somente alcançadoúnico e exclusivamente 
por times da capital alencarina. 

Afirma Lopes: 

Como integrante da elite do futebol cearense, o representante sobralense conquistou 
em 1970 um resultado inédito: foi campeão do primeiro turno e chegou ao final do 
certame em terceiro lugar, atrás do Ferroviário e do Ceará, deixando para trás o 



Fortaleza, um dos integrantes do ôtrio de ferroõ. E mais: teve o atacante Paraíba, 
com 15 gols, o artilheiro do campeonato.43 

A partir dali, o time sobralense acabou tomando respeito a nível 
estadual. O pequeno òDaviódo sertão,enfrentava agoraos gigantes òGoliasó do 
litoral, inclusive sendo convidado para participar da Copa Norte/Nordeste. 
Nesse novo desfio,encarou de igual para igual, times de estados tais como do 
Maranhão (Sampaio Corrêa e Moto Clube) e do Piauí (Ríver e Flamengo). 
Em76, o clube repete a mesma façanha, ficando entre os três melhores 
colocados, posição que viria a se repetir nos anos de 1984, 1994 e 2000.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Guarany e os rivais (I) 



òA bandeira no est§dio é um estandarte /A flâmula pendurada na 

parede do quarto / O distintivo na camisa do uniforme / Que coisa 

linda ® uma partida de futeboló 

(É uma Partida de Futebol ð Skank) 

  

No futebol, assim como na vida,estamossumariamente obrigados a 
participar desse grande sistema que decide o destino da humanidade. O 
sentimento que moveu, move e moverá o mundo para todo sempre: o 
Competitismo. Sem dúvidas a teoria mais sensata criada pelos pensadores 
modernos foi a chamada Teoria da Seleção Natural, do cientistainglês Charles 
Darwin, princípio balizador presente na sua polêmica obra Origem das 
Espécies(1859). Em suma, a referida doutrina prega que só os mais fortes 
sobrevivem, e essa parece ser a mais pura verdade, pelo menos até agora. 
   Com efeito, isso de certa forma, acaba ficando 
implantadoem nosso subconsciente, como um chip desde nossas infâncias. 
Vivemos,alienadamente,em busca do sucesso e vitórias, a qualquer custo, nada 
mais. Muitos, para conquistarem seus objetivos, levam esse preceito ao pé da 
letra, resultando inclusive na lógica da eliminação dos outros - os 
òadvers§riosó - redundando, por conseguinte, na barbárie e na violência. Pois 
é, nosso sistema é baseado nisso, e queiramos ou não, será essa a raiz da nossa 
aniquilação. Assim é na natureza, assim é no convívio humano, e assim, é 
também no futebol.  Como exemplo concreto disso, temos a 
rivalidade entre Flamengo e Vasco, no Rio; Corinthians e Palmeiras, em São 
Paulo; Barcelona e Real Madri, na Espanha;Brasil e Argentina, na América 
Latina, e por aí vai. Não raro um jogo, sobretudo, em se tratando de final, não 
ter a conhecida òcatimbaó, entradas violentas, provoca­»es, alguns indo as 
vias de fato, esquecendo até mesmo o tão festejado fair play.    
  A impressão do gênio negro e cariocaLima Barreto - autor do 
clássico O triste fim de Policarpo Quaresma -, sobre o futebol ilustra bem isso 
afirmado: òN«o acredito que um jogo de bola e, sobretudo jogado com os p®s, seja capaz de 
inspirar paixões e ódios. Mas, não, senhor! A cousa era a sério e o narrador da partida, 
mais adiante, j§ falava em armas!ó       
 Durante as mais longas sete décadas de existência do time do Guarany, 
se levantaram alguns ògigantesó que um dia ousaram fazer frente ao seu modo 
de jogar, com vistas a sobrepujar sua hegemonia em Sobral. Muitos desses 
times, já nem mais existem. Um dos primeiros times, que bateu de frente com 
o Bugre foi o chamado Sobral Atlético Club, fundado logo após aquele.  
 O trio Arthur da Silveira Borges, Cláudio Amaral e Rubira de 
Albuquerque é que foram os mentores deste time, e sua implantação, ocorreu 
na data de 13 de julho de 1938, nas dependências do lar do senhorArthur da 
Silveira. òIntegravam esse grupo as seguintes pessoas: Felizardo Alverne, Ces§rio Barreto 
Lima, Frota Aguiar, Renato Parente, Edilberto Napoleão, Carlos Hardy Madeira, 



Oswaldo Angelim, (...)ó,44dentre outros. Chamava atenção o Estatuto de 
Fundação do clube, uma verdadeira relíquia, com mais de 25 páginas. No 
escrito, ficou acertado que as cores do clube seriam alvinegras.     
 Segundo Dias Lopes,òSobral e Guarany foram, por algum tempo os grande 
rivais. Todo e qualquer jogo entre as duas equipes era presenciado sempre por um grande 
público. A rivalidade era muito grande e por isso mesmo os confrontos entre ambos eram de 
elevada qualidade t®cnica.ó45 Não se sabe ao certo, o retrospecto de confrontos 
das duas equipes. Infelizmente em 45, ano que eclodiu a Segunda Grande 
Guerra, o maior apoiador do time decide residir em Fortaleza. O clube ainda 
perdurou por quase quatro anos, inclusive fornecendo reforços importantes 
para a Seleção Sobralense.          
 Outro time, que fez frente ao Guarany e que deixou muita saudade 
quando foi dissolvido, foi o Ferroviário. Fontes dão conta de que o time 
surgiu, quando José da Mata da Silva, teve a ideia de montar um time das 
classes mais pobres; haja vista que o Guarany, era tido como um clube das 
òelitesó. Era a velha luta de classes teorizada pelo sociólogo Karl Marx 
também presente no futebol.        
 Outra corrente, defende a ideia que o tricolor tenha surgido,devidoà 
dissidência de jogadores do extinto time do Palmeiras. A maioria desses 
jogadores eram moradores do Bairro Cruz das Almas, um local modesto 
habitado por pessoas simples e trabalhadoras. Suposições a parte, o 
importante é que o time segundo palavras de José Torquato: ò(...) cresceu tão 
rapidamente e de forma tão empolgante que em pouco tempo passou a atrair mais e mais 
simpatizantes, entre os quais Hugo Alfredo Cavalcante, o seu primeiro presidente 
administrativo, passando a ser um dos grandes do futebol sobralense e o grande rival do 
Guarany.ó46         
 Apesar dos bons resultados em campo, o Ferroviário ainda padecia do 
amadorismo. As òreuni»esó da diretoria aconteciam geralmente numa das 
mesas do Bar Antarctica, de propriedade do senhorHugo Alfredo. Vários 
nomes fizeram história na galeria do time, dentre eles, destacavam-se: òHelder 
Capote, Torneiro, Juju, Brilhantina, Biinha, Bogard, Luiz Camocim, Linha Fina, Bebeca, 
Bigodão, Marizô, Zé Haroldo, Dodô, Piranha, Sebastião, Perácio, Pata Choca, Zé 
Bureta, Miguel Guariguasi, Esquerdinha, Burdão, Vevé, Cabeção, Timberto, Zé Quinto, 
Curni­a e Gaspar (...)ó.47         
 Dentre toda essa constelação de craques, Luiz Camocim foi um dos que 
a estrela brilhou mais. Era meio de campo e em todo jogo se tornava 
imprescindível em praticamente todas as jogadas armadas pelo time. Com 
precisão cirúrgica, era capaz de passar a bola, milimetricamente, aos 
companheiros com vistas a encetar uma boa jogada. Por conta de seu estilo de 
jogo sui generis, foi por vezes convidado a jogar em outros clubes maiores. As 
propostas eram sempre respondidas por Camocim com um sonoro -òNão!ó 
 Durante os anos 50 a 60, Ferroviário e Guarany, protagonizaram na 
cidade, verdadeiros embates de tirar o fôlego sobralense, tendo como cenário, 
por vezes, o antigo campo da CIDAO. Conforme Lopes: òGuardando as devidas 



proporções, Guarany e ferroviário correspondia ao Fla-Flu, o maior clássico do futebol 
carioca. O Guarany era considerado o clube da elite, e o Ferroviário, o time da classe 
operária.ó48Apesar do clima tenso entre as torcidas, dentro e fora dos campos, 
os jogadores de ambos os times, costumavam se respeitar mutualmente. 
Porém, infelizmente houve um jogo, que definitivamente manchou toda a 
essênciado esporte, que é o de ser promotor da paz, confraternização e alegria. 
          
 Guarany e Ferroviário disputavam a derradeira partida no ano de 51, 
mais precisamente na data de 23 de dezembro, véspera de natal. No começo, 
jogo parecia ser como qualquer outro, parelho, com as duas equipes atacando 
e defendendo, veementemente. É quando, um grande entrevero se formou 
nas arquibancadas, mais precisamente na Geral. Todos os atletas decidiram 
parar o jogo com anuência do árbitro da partida, o senhor João Pimentel. Em 
poucos segundos, todos já sabiam da notícia. O ex-jogador do Guarany, 
Gerardão, havia sido morto pelo seu algoz, um sujeito de nome òSanha­uó, 
possível torcedor do Ferroviário, até então, sem nenhum motivo plausível.  
 Relembra Dias Lopes: òO tr§gico acontecimento surpreendeu todos os presentes. 
Ninguém acreditava, ou melhor, aceitava o que havia acontecido. As versões sobre o 
assassinato do Gerardão eram as mais variadas possíveis, o que aumentava ainda mais o 
clima de comoção, principalmente pelo fato de ser a vítima um jogador e da seleção 
sobralense, pessoa muito estimada e querida nos meios esportivos da cidade.ó49 
 Por conta do trágico ocorrido, as festividades natalinas ficaram mais 
tristes.O então excelentíssimo prefeito da cidade,o senhor Jacinto Antunes, 
acabou decretando luto oficial em pleno 24 de dezembro. Até hoje, ninguém 
entendeu o sucedido, ao passo que Gerardão era tido por todos, como um 
sujeito extremamente pacato, por isso, na época, nenhuma pessoa poderia 
imaginar o que de fato realmente poderia ter acontecido. Realmente, um fato 
muito triste, não só para família, como também, para todo cidadão de Sobral.  

     

 

 

 

 

 

 

Guarany e os rivais (II) 



 

Por um tempo também, para ser mais exato dos anos 40 a 51, outro 
grande baluarte cearense fez frente ao Guará, foi o time do Crato. O motivo 
principal da òrixaó era geogr§fico, pois de certa forma, o Crato representava a 
força futebolística da região Sul; ao passo que o Guarany, buscava a 
hegemonia absoluta no Norte. A contenda não se restringia somente na seara 
esportiva. Os sobralenses costumavam jogar na cara dos rivais, que eram da 
cidade onde o gênio Albert Einstein conseguiu comprovar a sua Teoria da 
Relatividade. Os cratenses, para não ficar por baixo, ressaltavam que a cidade 
era um verdadeiro polo de desenvolvimento econômico com ares de capital, 
até.              
 Marcelo Barreto Alves e César Barreto, coautor deste livro em sua obra 
Na Boca do Becco (2013), contam uma estória que resume bem essa rivalidade 
sanguínea. Na disputa do Intermunicipal de 51, o causo òRevanche por 
Enganoó ® contada a hist·ria de um torcedor bairrista cratense que um dia 
ousou desafiar os torcedores aguerridos rubro negros do Becco do Cotovelo. 
Ninguém sabia quem era realmente essa figura, que um dia ousou desafiar 
toda uma torcida apaixonada,ao vestir uma camisa em pleno jogo com o dizer: 
òEm Sobral s· tem torcedor corno!ó.50      Entretanto, 
quem acabou pagando o pato nessa história foi o inocente Seu Chico Pierre, 
filho de uma tradicional família do Crato. Ao realizar uma visita de cortesia à 
irmã Tamar Pierre e ao cunhado Cesário Barreto, o visitante começou a 
perguntar aos populares onde se localizava a casa de Cesário, logo 
depois,caindo na besteira de dizer que seu nome era Pierre. Jamais ele deveria 
ter tocado nesse nome. òParece que o sobrenome Pierre espalhou no ar como um 
explosivo de grande potência. De repente, dezenas de sobralenses cercaram o perdido cidadão 
do Crato. Era a hora da revanche! Lavar a honra eu estava manchada pelo ousado 
atrevimento do petulante Pierre.ó51       
 Não deu outra, o pobre cratense, sem chance do contraditório, acabou 
levando reiterados sopapos e pontapés, o suficiente para deixá-lo com vários 
hematomas e um trauma psicológico indelével de nunca mais querer pisar na 
Princesa do Norte. Não fosse a intervenção de Maximino Barreto (o Preto), a 
tragédia poderia ter tomado proporções bem maiores. Depois de todo 
entrevero, ao ser convidado por seu òsalvadoró para encostar no Becco,com 
vistas a tomar um cafezinho, de pronto, o ressabiado sertanejo respondeu: 
òVou ® bosta voltar nesse Becco! V«o todos pra P.Q.P.!ó52    
 Quem também identificou toda essa emulação foi o Jornalista Dias 
Lopes:òQuando chegava o per²odo das disputas do Intermunicipal a rivalidade era elevada 
com maior intensidade para o campo esportivo.ó,53 comenta ele. A imprensa 
costumava atiçar as duas torcidas com vistas a dá um clima mais aguerrido ao 
jogo. Apesar da rivalidade a flor da pele, os dois haviam cruzados seus 
caminhos somente em duas oportunidades. òNo primeiro jogo as entre as duas 
seleções, pelas semifinais do Intermunicipal de 1948, vitória sobralense nas penalidades. No 



tempo regulamentar, houve empate em três gols. A vitória de Sobral aconteceu na cobrança 
de penalidades por 5 a 3. Esse jogo foi disputado no estádio Carlos de Alencar Pinto, em 
Porangabussu, de propriedade do Ceará Sporting Club, no dia 6 de fevereiro de 1949.ó54 
 O Jogo foi lá e cá, com certa vantagem para o Guarany, mas no final, o 
Crato acabou arrancando o empate. Naquela época os pênaltis, segundo 
regulamento, poderiam ser batido por somente um único jogador. Pelo lado 
do Crato, o escalado para converter os gols, foi o jogador de nome Mundinho. 
Dos cinco, o goleiro Manés defendeu apenas uma, sendo que a outra 
cobrança perdida foi para fora. Já o batedor escolhido pelo Guará, foi o 
perspicaz Azevedo. Não poderia ter sido melhor, o lateral esquerdo acabou 
convertendo todas as suas cobranças.          
 O outro reencontro entre os times aconteceu em 51, quando da disputa 
da semifinal do Intermunicipal. Cesário Teixeira foi o responsável pela vitória 
do Guarany sobre o rival, com um gol de cabeça. O gol foi, veementemente, 
contestado pelo time adversário, que alegava que o atacante estava em posição 
irregular. O confronto entre os dois times, mexia tanto com as emoções do 
torcedor, que Euclides Laurentino, de Sobral, comp¹s a charanga òO 
CAROCOLó com a inten­«o de importunar os adversários. Dizia um trecho 
da letra da música do provocador: òOs sobralenses / Que n«o gostam de brincar, / 
Chutam de longe / S· pra ver a rede balan­ar (...).ó No final, Laurentino alfineta: 
òSobral surrou o Crato, / 1 a zero no placar.ó      
 Crateús, apesar dos castigos acintosos das secas, é uma das cidades que 
se destaca por sua relevância cultural e artística no estado Ceará. Por um 
tempo pertenceu ao Piauí, é verdade.Foicenário de passagem pela Coluna 
Prestes e o lugar onde nasceu um dos maiores poetas deste país: José 
Coriolano de Sousa Lima, autor da importante obra Impressões e Gemidos(1870). 
Com efeito, desportivamente falando, lá também havia um rubro negro. Era o 
temido time chamado Flamengo de Crate¼s. No causo òO Jogoó da obra Essa 
é do Cesário (2009)também de César, é contado um dos episódios onde toda 
essa contenda foi mais palatável, cujo o atacante Cesário Barreto Lima foi 
protagonista na òestóriaó.          
 òA decis«o era de campeonato. Estava em jogo a Copa Intermunicipal da regi«o 
norte do Estado do Ceará. O Guarany Sporting Club, de Sobral, enfrentaria o Flamengo, 
da cidade de Crateús, naquela tarde, no m°s de maio do ano de 1938.ó55O time do 
Guarany, mesmo jogando na casa do desafiante, estava otimista, pois 
contavam com dois trunfos no time. Um, era Carlos Patrolino, polivalente 
jogava no tanto no meio de campo como na lateral.     
 O outro, era o centroavante Cesário Barreto, que até aquele momento, 
contava com quase 20 gols assinalados no campeonato corrente. O jogador, 
al®m de goleador, era conhecido tamb®m por ser òpavio curtoó, sobretudo, 
nos jogos mais acirrados. Quando o jogo final enfim começou, o time 
sobralense começou a desconfiar das atitudes tomadas pelo árbitro escalado 
durante toda a partida. Faltas duvidosas, expulsões, gols anulados, tudo 
parecia penalizar somente um lado: o rubro-negro sobralense.        



 Foi quando, finalmente o juiz resolveu desferir o último ato da partida 
em desfavor logo de quem? Do temerário Cesário. ò(...) acabou expulsando 
também, por excesso de reclamação, o jovem goleador sobralense. O centroavante do bugre da 
princesa do norte nocauteou o tendencioso arbitro com um certeiro e violento soco no 
rosto.ó56Depois do gesto impensado do atacante, a briga se generalizou. 
Torcedores e alguns jogadores compararam a briga, enquanto outros tentavam 
apartar. Polícia,naquela época não tinha a alçada de cobrir jogos. Depois de 
todo esse entrevero, o jogo, claro, foi anulado e a partida foi transferida para 
bem longe das duas torcidas brigonas. A tal nova partida, foi realizada na 
cidade de Nova Russas/CE; e o Guarany, sagrou-se campeão, marcando 
somente um gol sobre o adversário.       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eternos ídolos (I) 



òFutebol se joga no est§dio? / futebol se joga na praia, / 
futebol se joga na rua, futebol se joga na alma. / A bola é 
mesma: forma sacra, para craques e pernas de pau (...)ó. 

(Carlos Drummond de Andrade - Poema òFutebol ) 

Propor tecer um livro sobre a história de um clube, ainda mais com 
tantos anos de existência como o Guarany, é uma tarefa e tanto. Dizemos 
isso, porque tal missão, exige responsabilidade na checagem das informações 
ezelo na fidedignidade dos fatos. Além do mais, não passamos de reles 
mortais, podendo desse modo, incidir em falhas,cometendo assim, alguma 
injustiça inconsciente, seja por ação ou por omissão.     
   Entretanto, nos empenharemos ao máximo com vistas a 
não distorcer osacontecimentos, ou até mesmo,esquecer de algum outro 
grande fato ou personagem importante para o desenvolvimento do clube. 
Nesse sentido, abriremos um espaço somente para enaltecer, e a palavra é essa 
mesmo, enaltecer os grandes ídolos do passado, que tanto contribuíram para a 
evolução do futebol na plaga onde foi ambientado o romance Luzia 
Homem(1903) do sobralense Domingos Olímpio.      
  Passaram pelo Guarany figuras sérias, hilárias, valentes, ingênuas, 
compenetradas e polêmicas. O primeiro deles, que nos vem a memória e que 
abre esse capítulo, foi o senhor Raimundo Silva Ferreira, mais conhecido no 
ramo futebolístico como òCabeçãoó. Cabeção, nas palavras de Falcão Matias 
ò(...) foi um dos maiores ídolos do futebol sobralense de todos os tempos.ó 57Era tido por 
todos, como uma figura de fácil trato, magro, de cútis morena e estatura física 
girando em torno de 1,60 a 1,70. Diziam que sua cabeça era um pouco 
desproporcional em comparação ao resto do corpo. Talvez por isso, tenha se 
tornado um exímio cabeceador,assim como Cesário Teixeira. Chacotas a 
parte, o apelido acabou pegando.       
 Cabeção era muito humilde, e por ineficiência do Estado, não teve a 
oportunidade de se alfabetizar completamente. Mesmo sem muitos recursos, 
jogava com muito amor ao time, no entanto, nunca priorizando o fator 
dinheiro em suas decisões. Começou sua carreira como jogador do time 
amador do Palmeiras. Assim como o baixinho Romário, era refratário as 
concentrações, e seu modo, apreciava a boa vida. Nas horas vagas, não 
dispensava um cigarro, nem uma boa cachacinha. Segundo ele, sexo antes dos 
jogos, não influenciava no seu desempenho.      
 Quanto das qualidades de cabeção Falcãoafirma: òSua participa­«o era de 
centroavante, um artilheiro nato. Tinha cheiro de gol, gostava de jogar infiltrado, entre os 
zagueiros, perto da grande área, no meio dos zagueiros adversários. Era um jogador de 
velocidade impressionante, colocava a bola na frente e não tinha defesa adversária que o 
alcan­asse.ó58          
 Na companhia de jogadores como Popó, Quitola, Nagibe, Cafuringa, 
Radier e outros, Cabeção alcança o momento ápice de sua carreira. 



FalcãoMatias diz:  

Em 1965, conseguiu sua maior glória em campo de futebol, o título de campeão do 
Intermunicipal, derrotando no Estádio Presidente Vargas a Seleção do Itapipoca 
por 1 x 0, com gol de sua autoria. Na ocasião recebeu das mãos do prefeito de sua 
terra a Taça do Campeonato, como capitão do time e uma bicicleta de Paulino 
Rocha (comentarista esportivo), como melhor jogador da partida.59 

Depois da vitória, o time desfilou em carro aberto pelas principais 
avenidas da cidade sobralense. A melhor defesa é o ataque! Sempre focou as 
redes adversárias para ajudar a equipe. Máquina de fazer gols, estima-se que 
tenha marcado mais de 300 (trezentos) gols, se somados aqueles como 
jogador do Guarany eda Seleção Sobralense; além das disputas de 
Campeonatos Estatuais e amistosos.        
 Carismático e com todos esses atributos, de ser bom dentro e fora de 
campo, acabou virando referência geral. Era ídolo inconteste da 
meninada.Todos sonhavam em ser igual ao Cabeção, para depois jogar no 
time do Guarany. Era adorado também, pelos repórteres, pois a cada resposta 
dada aos microfones,acabava se tornando verdadeiras pérolas do futebol.   
  Certa feita, conta a crônica desportiva, que Cabeção estava em 
Belém, capital do estado do Pará, com intuito de cumprirmais uma partida 
pela Taça de Prata. Ao ser indagado pelo repórter paraense de quais eram suas 
impressões sobre a cidade, Cabeção ingenuamente respondeu: ò£ muito bom 
estar na cidade que Jesus Cristo nasceu.ó60       
 Em outra ocasião, em plena época eleitoral, o repórter caiu na besteira 
de quererindagarquais eram as preferências partidárias do craque, 
perguntando:  

- Cabeção, futebol é que nem política? Não tem Lógica?    

 Cabeção respondeu:        

 - Lá em casa a mulher é Kinka e eu sou Zé Prado.61 

Muitas outras anedotassobre o Cabeção, entraram para o folclore da 
cidade. Em 1969, outro importante feito para constar na memória do futebol 
sobralense. Na inauguração do Estádio do Junco, foi ele que balançou as redes 
pela primeira vez, vencendo o América pelo placar de um a zero. Esse é o 
Cabeção, que ao lado de Cesário Teixeira,talvez tenha sido um dos melhores 
jogadores do Guarany de todas as eras.       
 Outro grande jogador do qual não podemos nos furtar de homenagear 
foi o Ary, ou melhor, Ary Medeiros de Lavor. Esse jogador nome de ator 
americano, teve sua ascensão quando Sobral vivenciavade uma das suas 
melhores safras de atletas. Era a década de 40, e isso acontecia porque muitos 
jogadores sonhavam em se tornarem profissionais, para quem sabe,se 
dedicarem exclusivamente ao time e ganhar um salário suficiente para sustento 
de suas respectivas famílias. 



O professor Matias comenta:        

(...) Ary era considerado o melhor ôcenter-halfõ do interior do Cear§. Ele sabia como 
ninguém, dar um trato especial à bola. Tinha uma visão de jogo invejável e uma 
habilidade fora do comum. A facilidade com que fazia lançamentos de curta ou 
longa distancia era uma característica muito própria. Colocava a bola aonde queria. 
(...) Ele colocava, normalmente, o companheiro na frente do gol adversário, em 
perfeitas condições de marcar. Um lançamento de Ary era considerado pelos 
torcedores como ômeio golõ. Gra­as a facilidade com que municiava os seus 
companheiros de ataque o Guarany foi por muito tempo uma equipe vitoriosa.62 

Graças a seu desempenho, ajudou o time a ganhar duas importantes 
competições, um título sobralense e a Copa do Sertão. Sua importância era 
tanta que o torcedor fanático, poeta e compositor Gerardinho Linhares, 
compôs uma canção em marcha espanhola para homenagem o clube 
ressaltando nos seus versos os feitos do gênio da bola, Ary. A melodia de 
t²tulo òHino ao Guaranyó dizia mais ou menos assim: òGuarany / O time que 
possui / O Craque Ary / De Sobral ele é o maioral / Oh querido time nacional // O 
Guarany / Tem sempre seus valores / Seus onze jogadores / São sempre vencedores // 
Guarany / Time da População / Este teu nome gravo / No meu coração.ó63  
 Reza a lenda, que de tão venerado pelos torcedores, acabou acolhendo 
como aprendiz, o famoso José Marçal, sobrinho do Maestro Acásio. Era 
comum, o menino, depois das aulas de piano com o tio músico, sair em 
direção ao ò(...) ôcampo do Ces§rioõ, um campinho que ficava ao lado da casa do ex-
prefeito Ces§rio Barretoó.64Saía para o local com intuito de jogar, e não era que o 
garoto se dava muito bem com a bola. Por sinal, era sempre um dos primeiros 
escolhidos na hora da escalação e divisão dos times. Era tão fascinado pelo 
ídolo, que passou a jogar como meio de campo, exigindo ser chamado 
somente pelo nome de òAryó. Mesmo sem necessidade, utilizava uma 
proteção no joelho, imitando o jogador que utilizava o mesmo adereço, por 
conta de uma contusão.             

 

 

 

 

 

Eternos ídolos (II) 

 



Costuma-se dizer que,geralmente, os desportistas que atuaram em 
outras posições, sejam na comissão técnica, zagueiros ou goleiros; 
talvezsejamtidos como os mais injustiçados pelo que fizeram pelos times que 
defenderam. É muito comum, todos se lembrarem ou gostarem de falar 
somente dos feitos dos artilheiros e atacantes. Pois bem, com vistas a 
locupletar esse hiato, abriremos um espaço, para falar na mesma proporção, 
dos jogadores de defesa.          
  E o primeiro escolhido foiimprescindívelTirisca. Esse era o 
apelido carinhoso do respeitável Antônio Edson Andrade, um senhor 
zagueiro que se tornou òsonho de consumoó de praticamente todos os 
treinadores cearenses e do Norte Nordeste.     

Dias Lopes assevera a respeito do jogador: 

Nas jogadas aéreas era absoluto e nas rasteiras ou a meia altura levava sempre a 
melhor. Tinha como característica algo nada mais comum nos jogadores de defesa 
daquela época: a lealdade. Embora decidido na hora de disputar a bola com o 
adversário, Tirisca era leal. Nunca se aproveitou de seu porte físico para ganhar as 
jogadas. A presença dele na zaga era certeza de garantia para a sua defesa, e de 
segurança e tranquilidade para o torcedor sobralense.65 

Teve convites para vestir a camisa de times das capitais Salvador/BA , 
Recife/PE e Fortaleza/CE, o que era considerado por todos, como um 
trampolim para jogar nos grandes times do Rio e São Paulo. Entretanto, 
Xerife, como tambémera chamado pelos mais íntimos, vinha de família 
tradicional e n«o precisava se òvenderó para sair de sua terra. De porte 
avantajando, era uma verdadeira muralha na retaguarda dos times que 
defendia. Amante de todas as modalidades, só deixou o Guarany 
abandonando os gramados para ingressar no Futsal, e depois também, se 
aventurando no Voleibol.         
 Nagibe, também é um nome que merece estar sublinhado neste livro. O 
senhor José Nagibe Marques Torres, seu nome civil, nasceu no dia 22 de 
setembro do ano de 1936. Seu futebol era tão impressionante,que não se 
limitou somente ao Vale do Acaraú. Foi campeão pelo Gentilândia, um time 
da capital. òJogou tamb®m pelo Fortaleza, ao lado de monstros sagrados como: Sanatiel, 
Mozart Gomes, Moésio Gomes, também vitorioso Campeão depois voltou a terra Sobral 
para jogar no Guarany pelo qual encerrou a sua carreira como jogador, como técnico de 
futebol, dedicando toda a parte de sua vida ao Guarany da Princesa do Norte.ó66 
 Como já tivemos a oportunidade de ressaltar, os historiadores do 
esporte tem dívidas com os jogadores que atuavam na defesa, sobretudo, os 
goleiros.Além de Manés e Vantuir, outros três grandes goleiros fizeram 
história no time e merecem ser destacados. Um desses grandes arqueiros foi o 
Bacabal, natural da cidade do mesmo nome, no estado do Maranhão. Foi um 
dos maiores responsáveis pela importante campanha vitoriosado Guarany 
quando este representava a Seleção Sobralense no Intermunicipal de 65. ò(...) 



deixou seu nome na galeria dos imortais goleiros da história do nosso Cacique do Vale. 
Pinto, Manés, Ademir, Raimundo Bento, pai do maior ídolo da história, Raimundo 
Brandão de Sousa, teco-teco e tantos outros.ó67     
 O segundo goleiro que não podemos mencionar, foi o lendário Jorge 
Hipólito dos Santos. O jogador tinha procedência de ouro. Foi formado nos 
times de base do clube Vasco da Gama, do Rio de Janeiro. Carioca, teve 
passagens pelo futebol da Venezuela e nos estados da Bahia e do Ceará.  No 
Guarasol, emprestou seus dotes nos anos de 1975, 76 e 77.  Já o terceiro se 
chamava Dalmir Domingos Pinto. Foi formado no juvenil do Ceará Sporting 
Club, indo para o Guarany no ano de1984.      
 Ídolos não são construídos da noite para o dia.  Saindo do òcampo de 
defesaó, voltemos agora a falar dos jogadores de linha. José Osmanir Leite da 
Silva é um daqueles que merecia uma estátua em sua homenagem no Estádio 
do Junco. Formou a fileiras do Guarany por várias décadas consecutivas. Teve 
a oportunidade de jogar ladeado de jogadores como Jorge Brás e Frota. Com 
atuação destacada, passou pelo time do Fortaleza. Amante dos esportes, atua 
hoje, como Professor de Educação Física, na cidade de Frecheirinha/CE. 
 Falaremos agora, de outros 7 (sete) nomes, que não podemos deixar se 
apagar pelo pó dos séculos. O primeiro deles é Fefeu. Nasceu no dia 18 de 
março de 1953, e foi registrado com o nome de Antônio Manoel Ferreira. 
Como meio de campo, passou Fortaleza e Ceará, antes de se consagrar como 
campeão do Torneio Bicentenário pela Seleção Sobralense, que na ocasião, 
comemorava os dois séculos de fundação da cidade de Sobral.    
 O segundo, trata-se do goleador Edimilson. Foi ele que marcou o gol 
no qual o Cacique do Vale flechou o Ceará no 1º turno do Campeonato 
Cearense do ano de 1970. òGanhamos de 1 x 0, tornou-se o artilheiro do Campeonato 
Cearense com 15 gols, fomos para a decisão final do Campeonato. Acabamos obtendo o 3º 
lugar na classificação final. Logo após deixar o Guarany transferiu-se para o Quixadá, 
sendo também goleador do Canarinho do Sert«o.ó68     
 Raimundo Constâncio Neto, o famoso Tangerina, também é outro 
atleta que está tatuado naslembranças do torcedor sobralense. Ponta de lança, 
jogou no Ceará e Benfica. Veio para o Guarany onde teve uma de suas 
melhores fases. Pela maneira séria e profissional, logo teve o passe comprado 
pelo Fortaleza e depois pelo clube sulista do São Paulo, pelo qual foi Campeão 
Paulista no ano de 1986.        
 Francisco Marcelino Gomes, o quarto jogador homenageado, veio a 
lume no dia 06 de agosto de 1959. Deu seus primeiros passos no time do 
Fluminense de Sobral. Jogou também no Fortaleza, do qual foi campeão em 
1987.Já o jogador com o peculiar apelido de Louro Sucata, jogou em 
praticamente quase todos os times amadores sobralenses. Passou pelo Sobral, 
Sobralzinho, Assun­«o, Palmeiras e òMel Crueló. Foi, também, campeão no 
Torneio Bicentenário no ano de 73.      
 Agora, quanto ao inesquecível José Gentil, segundo o historiador 
Falcão Matias, marcava seu futebol por serum:òJogador vers§til, completo em sua 



força, tanto no futebol de campo, como nas quadras. Pelo futebol amador defendeu as cores 
do Sobralzinho, time que o projetou para o futebol. Palmeiras, Ceará da Irmã, e tantos 
outros.ó69Fez história no Guarany nos anos de 1970 e 71, integrando também,o 
elenco campeão doTorneio Bicentenário de 1973.     
 O penúltimoícone que iremosexaltar é Rosário, um atleta que atuou 
pelo Guarany no início da década de 40. òUm centro-avante de porte físico 
avantajado, rompedor por natureza e por isso mesmo emérito goleador. Ganhava a vida 
vendendo água, de porta em porta. Na época não havia água encanada em Sobral e, assim, 
o abastecimento das residências era feito em canecos de madeira transportados em lombos de 
jumento.ó70O senhor Rosário trabalhava, religiosamente, todos os dias, inclusive 
aos domingos, que era justamente os diasque o Cacique do Vale mais jogava.  
          Sabendo 
disso, Rosário, não hesitava em encerrar seus trabalhos às 15h da tarde,para 
poder jogar no time do coração, do qual era indispensável na visão dos 
companheiros, torcida e técnico. Pouco antes das 16h, lá estava Rosário de 
uniforme pronto, se aquecendo no centro de campo para enfrentar mais uma 
partida. Não se tem notícias de que tenha faltado ou até mesmo se atrasado 
nos jogos do time ao qual defendia, o Guarany. Essa era a sua maneira de 
demonstrar seu empenho e amor pelo time.      E 
para encerrar essa viagem no tempo e saudação aos antigos dessa fausta 
galeria, finalizaremos com Teco-Teco. Seu nome de batismo é Raimundo 
Brandão de Sousa Bento. Era filho do saudoso Raimundo Bento, senhor de 
enorme valor e que dividia sua vida entre as ocupações de goleiro e barbeiro.  
          O Raimundo 
Bento acabou conseguindo passar ao rebento, o amor pelo esporte. ò(...) sem 
dúvida foi o maior craque da história do Cacique do Vale, começou jogando logo cedo desde 
as categorias baby, juvenil, amador, profissional, etc. Jogava com a camisa 10 de terno e 
gravata, expressão antiga do futebol, isto é, esbanjava categoria, era um craque na concepção 
da palavra.ó71Teco-Teco pendurou as chuteiras em 85, mas não abandonou o 
clube totalmente. Foi auxiliar-técnico e atuou, também, como treinador, 
formando excelentes times e trazendo importantes vitórias para o mesmo.   
            
      

 

 

 

 

Jogos memoráveis 



òDurante a vida, um homem pode trocar de esposa, 
de partidos políticos, de religião, mas nunca o seu time 
de futebol.ó 

(Eduardo Galeano - escritor uruguaio) 

 

Certa feita, escreveu o periodista Franklin Campos do jornal O Povo, 
òGuarany o bom do Cear§ó.  Pois bem, por inúmeras vezes o time do Guarany 
figurou como a base da famosa Seleção Sobralense. Entrar para oGuarasol era 
uma espécie de òpeneiraó dos melhores times de Sobral, oôcrème de lacr¯meõ da 
região, aquele que concentrava os melhores jogadores do norte do estado. 
Além disso, seu nome já estava consolidado. Todos os jogadores jovens 
almejavam entrar para o clube, para quem sabe depois, alçar voos maiores. Os 
melhores atletas eram escolhidos a dedo. Em muitas disputas de 
campeonatos, a Seleção Sobralense contava em sua base,em grande parte,com 
jogadores do Guarany.         
 O historiador Falcão Matias divide o time do Guarany em 5 (cinco) 
grandes fases, nas quais ressalta as maiores conquistas do time e seus melhores 
momentos. A primeira, segundo sua visão, se deu entre os anos de 1938 a 42. 
Nessa época, o clube conquistou o pentacampeonato da Liga de Futebol, por 
vezes, sobrepujando o seu maior rival, o Sobral Atlético Clube.    
 A segunda fase, por seu turno, se deu entre os anos de 1948 e 49. 
Segundo Matias: òa conquista do Intermunicipal de 1949 marcou com o Guarany 
representando a seleção sobralense e sagrando-se campeão intermunicipal de futebol de 
Fortaleza, vencendo no final da partida a Seleção de Itapipoca no dia 06 de janeiro no 
Estádio Presidente Vargas em Fortaleza. O Intermunicipal era uma competição 
futebolística disputada entre as equipes cearenses de Norte a Sul do Estado. Tinha por 
finalidade a ascensão de clubes amadores ao profissionalismo. A partir dessa conquista o 
Cacique do Vale tornou-se um clube profissional.ó72     
 A 3ª fase foi toda marcada pelo comando do inesquecível Goleiro-
Dirigente, Manuel Frota Carneiro, o Manés. Quando assumiu o clube, já 
contava com um currículo invejável como desportista. Afinal, havia sido 
Campeão Intermunicipal de 49 e goleiro titular do clube por cinco 
temporadas. Já na condição de presidente do clubee com ajuda de jogadores 
como Cafuringa e Cabeção, foi campeão da 2ª Divisão do Campeonato 
Cearense de 1966 e 67.         
 Com relação a penúltima fase, e esta, Matias destacou um período mais 
longo, se deu na década compreendida entre os anos de 1970 a 1980. 
Nessedecênio, o time esteve sob o comando do Dr. Éverton Francisco 
Mendes Montõ Alverne. Com um forte grupo de apoiadores mais o patroc²nio 
alcançado junto a Prefeitura Municipal, o Dr. Éverton contratou um excelente 
treinador e um elenco sem igual na região. Assim, o Guarany disputou as 
finais do campeonato promovido pela CBF, a chamada Taça de Prata dos 



anos de 1971 e 72.           
 Ainda sob sua presidência,ò(...) o rubro-negro da Princesinha do Norte ganhou 
o primeiro dos três turnos disputados do Campeonato Cearense de Futebol no ano de 1970. 
O turno disputado em sistema de pontos corridos, foi vencido pelo Guarany de Sobral e 
ratificando de vez através de uma goleada de 6 x 2, no América de Fortaleza. Tal façanha 
levou o time sobralense a disputar a final do Campeonato Cearense de futebol daquele 
ano.na classifica­«o final o Bugre ficou em terceiro lugar.ó73    
 Como quinta e última fase, Falcão arremata com a Era Torquato. Além 
do que j§ foi dito no cap²tulo òLuiz Torquato: o Eurico do sertãoó o 
professor Falcão Matias acrescenta que:òAinda hoje, com apoio inconteste do 
herdeiro Luiz Mello Torquato Filho, continua acedendo a chama olímpica dos louros do 
Guarany, com determinação e amor ao rubro negro, as repetidas vitórias que mantém no 
p²ncaro do entusiasmo vital da torcida sobralense.ó74Na sua estreia Torquato foi logo 
mostrando para que tinha vindo. Venceu o rival homônimo de Juazeiro/CE  
pelo placar de três a zero.  Mas, sem dúvidas, seu maior feito foi o de ter 
conquistadoo Campeonato Nacional da Série D, com direito até a suspense na 
Justiça (videòSérie D: o Guarany alcança a glóriaó).    
 Durante quase suas oito décadas de fundação, o Guarany para se firmar 
como um time hegemônico e constante no futebol brasileiro, teve de passar 
por várias òprovas de fogoó. Não à toa, conservou durante sua história, 
diversos outros nomes: Bugre Sobralense, Bravo Guerreiro, Cacique do Vale, 
Guará, Guarasol, o Maior do Interior, dentre outros.     
 Passou por estreias, quartas de finais, semifinais, finais, jogos de 
ascensão de série, fugas de rebaixamento, jogos em casas adversárias... 
enfim,fazendo frente a diversos adversários, que só dentro do Ceará citemos: 
Sobral Atlético Club, Crato, Flamengo de Crateús, América, Ipiranga, Ubajara 
Cascavel, Itapipoca, Camocim, Tiradentes, Quixadá, Calouros, Fortaleza, 
Ferroviário e Ceará.           
 Já com relação aos times de fora do Ceará, muitos outros marcaram 
tambéma sua história, inclusive um internacional. Era a partida amistosa em 
64 contra o Trasnwaal do Pamaribo, do país Suriname, na qual o time 
brasileiro venceu o estrangeiro por 1 a 0. O gol da vitória sobralense foi 
marcado por Charuto. Até hoje foi o primeiro e único jogo internacional da 
equipe.          
 Nos idos dos anos 70, foi a vez do Guarany enfrentar os nacionais. O 
time estava galopante na década de setenta, fortemente embalado e com bons 
resultados no Campeonato Estatual. Em 76, repetindo o bom desempenho 
das temporadas passadas, o time garantia novamente como o terceiro melhor 
time do disputadíssimo Campeonato Cearense.     
 òPara comemorar t«o significativo feito seus dirigentes promoveram um amistoso com 
o Cruzeiro, de Belo Horizonte em Sobral. Naquele jogo, disputado no Estádio do junco, o 
cacique do Vale foi derrotado por 6 a 2, com gols da esquipe sobralense marcados por Dote 
e Chiquinho do Araras.ó75, afirma Lopes.O jogo com o time mineiro foi o maior 
recorde de público do Juncão até então, com mais de 23.000 torcedores 



pagantes. Realmente uma partida inesquecível apesar da derrota. O Cruzeiro já 
era um time de tradição e experimentado em vários campeonatos nacionais e 
internacionais.          
 Mas, sem dúvidas, o jogo que mais empolgou o torcedor sobralense foi 
o amistoso contra o time do Flamengo, do Rio de Janeiro. Pela primeira vez, o 
coração do torcedor sobralense ficou òdivididoó, meio a meio. Afinal de 
contas, a massa flamenguista tem adeptos em todo país, sem falar que o time 
do Guarany foi inspirado no time da Gávea, além de ter sido fundado por 
vários flamenguistas.         
 Dias Lopes, em seu livro, mais precisamente no cap²tulo òDerrota com 
sabor de vit·riaó conta em min¼cias como se deu esse dia de glória para o 
povo sobralense. Era o ano de 55. Correu a notícia de que o Flamengo carioca 
estaria realizando uma série de amistosos contra os times do Norte-Nordeste. 
Quando a notícia chegou ao Ceará, Edmilson Moreira e Cesário Teixeira 
trataram logo de negociar a possível realização do amistoso contra o Guarany, 
marcado para a exibição para o mês de maio na cidade de Sobral.Afinal, era 
um gás a mais para que o Guarany entrasse com moral na próxima Copa do 
Sertão daquele ano.òA confirma­«o da presen­a do Flamengo, para jogar com o 
Guarany ecoou como uma bomba.ó,76 lembra Lopes. Até torcedores de times rivais 
do time do Urubu, viam com bons olhos o referido amistoso. 

O jornalista Dias Lopes acrescenta:      

A partir daquele momento, até o dia do jogo, o assunto na cidade passou a ser a 
presença do Mengão na Princesa do Norte. O interesse pelo grande confronto 
aumentava consideravelmente a cada dia. No Beco do Cotovelo, no Bar Cascatinha 
ð o mais frequentado da cidade - e em toda parte não se falava em outra coisa a não 
ser no jogo que o Flamengo iria fazer com o Guarany. Aquele foi o momento de 
glória para o futebol de Sobral. (...) Não interessava se era com um time misto ou 
não. O importante é que era o Flamengo, e contra o Guarany, o xodó da cidade. Os 
ingressos se esgotaram rapidamente (...)77 

O time do Flamengo aportou em Sobral no dia 4 de maio. Logo na 
ponte Otto Alencar, a equipe carioca foi recepcionado por uma massa de 
torcedores que vieram de todas as partes dá as boas vindas ao clube. Durante 
a passagem do ônibus da delegação, os sobralenses iam às calçadas dando 
vivas aos cariocas, indo até mesmo, esperar a aparição de algum jogador em 
frente ao hotel de hospedagem.      
 Apesar de não contar naquela época com uma boa rede de hotéis, o 
Flamengo acabou ficando bem hospedado, logo ali, no Hotel dos Viajantes, 
na parte central da cidade. No outro dia, a apoteose continuava. Torcedores 
saiam gritando nas ruas, outros soltavam foguetes em homenagem ao time da 
Cidade Maravilhosa.          
 O jogo foi realizado pela tarde, era um dia solar, e o clima estava 
tórrido. Quem havia garantido seu ingresso,tratou logo cedo de se dirigir ao 



estádio, nas dependências do Campo da CIDAO. Rapidamente, as 
arquibancadas estavam lotadas. òës 16h em ponto o árbitro sobralense João Pimentel 
autorizou o inicio do jogo.ó78O placar final acabou não levantando muita surpresa. 
Foi 6 a 1 para o time visitante, tendo o gol do Guarany sido marcado através 
de Cesário Teixeira, de cabeça. A escalação dos times foram as seguintes: òO 
Guarany jogou com Manés; Burdão e Zé Luiz (Tirisca); Chim, Ari e Cachimbo; Miguel 
Sabóia, Ataliba, Cesário, Dodô, e Zuzinha. O Flamengo alinhou com Aníbal, Marinho e 
Paulo; Leone. Valter  e Vicente; chico, vermelho, Dida, Francisco e Esquerdinha.ó79 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cesário Teixeira: um perfil 



 

 Advirto ao (a) digníssimo (a) leitor (a), que essa parte foi feita somente 
com o intuito de complementar as informa­»es j§ talhadas no causo òO 
Cabecinha de Ouroó de autoria de C®sar Barreto, texto presente neste livro. 
Pois bem, em meados dos anos 50, que o futebol era outro, se comparado ao 
atual ou moderno, isso é fato. Ainda hoje, os mais antigos, costumam 
encherem suas bocas para pronunciar o clichê de que era a época onde os 
atletas jogavam com òamor ¨ camisaó. Que era o tempo quando os esportistas 
n«o se òvendiamó frente ¨s grandes somas e rios de dinheiro e propostas 
estratosféricas de times estrangeiros.       
 Em suma, era uma geração onde se compartilhava a ideia do 
patriotismo a terra, do jogar por amor ao clube em primeiro lugar; não 
pensando somente em si, com intuito de avolumar os bolsos. Todo time de 
história que se preze tem seus mitos, aquelesjogadores símbolos que encabeça 
o òPante«o de Ċdolosó dos grandes clubes, sendo venerados até como santos, 
principalmente, pela parcela da torcida mais aguerrida. Como exemplo clássico 
disso, temos o Bota Fogo, que contou os dribles desconcertantes de 
Garrincha; do Santos, com a artilharia certeira de Pelé;do Corinthians,que se 
beneficiou com a genialidade do Doutor Sócrates; do Flamengo com a 
precisão milimétrica das cobranças do Galinho de Quintino, o Zico; e assim, 
sucessivamente.          
 Pois bem, nosso Guarany de Sobral não fica atrás, pois tivemos... ou 
melhor, temos o imortal Cesário Teixeira Lopes. Essa afirmação retro não é 
isolada e unilateral; ela é uníssona, dentre todos, que o classificam como o 
maior craque de Sobral e do Guarany de todos os tempos. Talvez seja uma 
rara exceção de que nem sempre òa unanimidade ® burra!óNão desmerecendo os 
outros, masCesário se destacava poradotar um modelo de dedicação 
exemplarao time.         
 Entre os autores consultados: Falcão Matias, Dias Gomes, Arnaud 
Cavalcante e César Barreto (autor do livro), todos, absolutamente todos, 
rendem homenagem ao jogador, e cada um, contando seu testemunho com 
relação ao mesmo, inclusive compilando em seus livros, alguns detalhes da sua 
rigorosa vida. Não há em nenhuma dessas obras consultadas, na qual o nome 
de Cesário, não tenha sido citado, pelo menos três vezes.   
 Para falar um pouco da vida desse ilustre filho de Sobral, foi necessário 
pinçarmos dados biográficoscontidos no livroSociedade Sobralense: Vultos em 
Destaque, de autoria de Arnaud de Holanda, da qual não podemos abrir mão 
das suas informações em hipótese nenhuma. Com relação ao início de vida do 
jogador, cita Arnaud: òNasceu no ano de 1926. Aos oito anos ficou órfão de pai e 
arrimo exemplar de mãe e irmãos menores, como empregado mirim da Casa Chagas 
Barreto. Jovial cidadão, educado, bem relacionado e valorizado na sociedade sobralense pelos 
seus feitos.ó80César,num de seus livros, destaca um pouco mais da influência do 
seu tio Francisco das Chagas Barreto Lima81 (vide causoòO Cabecinha de 



Ouroó).          
 Inclusive, a título de curiosidade, era comum, a referida casa comercial, 
comercializar inúmeros equipamentos esportivos tais como bola, apitos, 
uniformes, etc. Naquele tempo, surgiu também, um importante time - era o 
time infanto-juvenil Brahma Esporte Clube, com atuação em Campo Maior 
no estado vizinho do Piauí. Como a Casa Chagas Barreto detinha 
exclusividade dos produtos Brahma por toda a região norte-nordeste, por um 
tempo, sua empresa, achou por bem patrocinar o referido time. Na década de 
70, o time era destemido por todos nas competições que disputava, sobretudo 
no famoso Estádio Deusdeth Melo, no campo daBaixona, etc.   
 Fizeram parte do esquadrão Brahma os atletas: Antonio Souza 
(Técnico),Babau, Carlinhos da Maria Augusta, Carlito do Graxa, Didi Pisca-
Pisca (filho do Palmeiras), Djalma, Hamilton Reis, Juscelino, Maurinho, 
Osvaldo Araújo (o Vadin), Paulo (goleiro, filho da dona Luizinha), Paulo 
Henrique (do Décio Bastos), Santos (filho do Edgar Araújo), Tó (irmão do 
Vadim), Toinho do Zezé, Valdenes (irmão do Valdinar), Valderi,Valdinar 
(filho do taxista Luisinho Araújo), Washington Araújo (Ostinha) e Zacarias 
(irmão do Santinho).        
 A equipe conquistou vários títulos e era todo patrocinado pelaCasa 
Chagas Barreto, da qual o escritório ficava em frente ao Teatro da cidade. O 
presidente do time era Marcelo Barreto Alves, gerente da distribuidora em 
Campo Maior, no vizinho estado do Piauí. Hoje o campo-maiorense 
reconhece os esforços despendidos pela empresa, sobretudo pelo grande bem 
feitor Marcelo que deu muitas alegrias a cidade com seu aguerrido time. 
Quiçá, pela vida sempre muito cheia, o senhor Chagas Barreto não tenha 
desenvolvido seu paixão adormecida pelo futebol, o fazendo por intermédio 
de seu sobrinho, Marcelo e de seu filho, Cesário Barreto, também jogador 
amador de futebol.         
 Pois bem, realizado o breve adendo, voltemos ao nosso foco: Cesário 
Teixeira. Dias Lopes, no cap²tulo de seu livro de t²tulo òCes§rio, ²dolo eterno 
de nosso futeboló, comenta tamb®m, de forma elogiosa, a participação deste 
jogador. A iniciação no futebol, talvez tenha nascido por conta da influência 
do pai o senhor Raimundo Teixeira Lopes, jogador e dirigente do América, 
igualmente exímio desportista.         
 Lopes, por sua vez, ressalta as qualidades daquilo que poderíamos 
chamar hoje de òjogador alfaó, ou completo, pra ser mais popular. òNingu®m 
melhor do que ele, em todo o interior cearense, saber dominar, passar, chutar e, em especial, 
cabecear. Possuía um senso de colocação extraordinário, motivo pelo qual era um exímio 
goleador e estava sempre a marcar. Era raro o jogo em que esse extraordinário jogador não 
deixava sua marca registrada no fundo da rede advers§ria.ó 82Isso é tão verdade que 
certa feita, no famoso jogo entre Guarany e o Flamengo carioca, os dirigentes 
do time carioca, queriam porque queriam, comprar o passe do atleta 
sobralense. De imediato, a proposta foi categoricamente recusada por Cesário.    
 Nosso òBola de Ouroótinha uma marca registrada, um trunfo secreto 



do time para melhor vencer os adversários, que era os gols de cabeça. Quando 
o time adversário era composto por uma defesa baixa, não dava outra; o time 
do Guarany concentrava seu jogo nas laterais com intuito de alçar a bola ao 
alto para encontrar a cabeça certeira de seu atacante - Cesário.   
 òCom estilo carism§tico, quando subia no interior da §rea advers§ria para cabecear 
uma bola cruzada da direita ou da esquerda, o fazia com grande maestria. Uma cabeçada 
de Cesário se assemelhava um chute. Era forte, certeira e redundava em gol. Algo que 
herdou do pai(...)ó83Foi por isso que nosso Cabecinha de Ouro ganhou esse 
apelido, assinalando vários gols, levantando muitas taças, sendo a esperança 
dos desvalidos, pois alegrava os desempregados, viúvas e crianças carentes. 
Foi colega de equipe do grande goleiro Manés84 no ano de 1944.  
 Na vida civil, acumulou também, muitos sucessos. Casou com uma 
mulher de valor, a senhora Maria Antonieta Andrade Lopes, mais 
carinhosamente conhecida como Ieta. Com ela, teve a seguinte prole; 
mulheres: Nagla, Matilde e Lygia; e homens: Raimundo, Fernando, Aristides, 
Ricardo e Sérgio. Trabalhou no ramo automotivo, tornando-se sócio na 
Simplex, revendedora referência em vendas de carro da marca Chevrolet. Foi, 
ainda proprietário, também, da DINAUTO, uma distribuidora de autopeças, 
isso sem falar das escolas chamadas Farmácia Monte e da firma F. Chagas 
Barreto & Cia, onde deu seus primeiros passos no ramo empresarial.  
 Apesar da inclinação desportista, ainda moço, Cesário nunca 
negligenciou sua formação educacional. Formou-se Técnico em Contabilidade 
e tomou noções básicas em línguas. Existe um fato sui generis que aconteceu, 
na qual ilustra bem a vontade despendida daquele moço pelo amor ao 
conhecimento. Naquela época, embarcou em Sobral o missionário Pastor 
Horácio com vistas a implantar o protestantismo na cidade.    
 Por conta disso, houve uma forte contraofensiva da Igreja Católica, 
tanto que foi espalhado na cidade, que os evangélicos não passavam de 
òMensageiros do Dem¹nioó. Para n«o perder a chance de ter aulas de ingl°s 
com esse professor de excelência, Cesário não se intimidou, indo até o Alto 
dos Crentes, tomar nota de suas aulas, correndo o risco até de ser 
excomungado pela patrulha papal. Com uma inteligência fora do comum, se 
tornou um excelente aluno e em pouco tempo já estava versado no inglês. 
Assim, com esse grandioso gesto, venceu os preconceitos, mais um dos traços 
irrefutáveis de sua personalidade e caráter.           
 Se engana, quem pensa que todo jogador de futebol, não é passível de 
afeição aos hábitos refinados, da arte e da boa cultura. Cesário era diferente. 
Esses pormenores, acabou fazendo com que fosse bem relacionado e aceito 
por todos,na exigente sociedade sobralense de seu tempo. Cultivava uma vasta 
biblioteca de mais de 3.000 (três mil) volumes dos mais variados gêneros. 
Tinha sob sua guarda, a coleção invejável do ator e cantor norte-americano òA 
Vozó, mais conhecido com o nome artístico de Frank Sinatra. Assim era 
Cesário Teixeira o cabecinha de Ouro, de aspecto franzino - praticamente um 
òFil® de Borboletaó ð mas que com sua força de vontade interior se tornou 



um verdadeiro mito, um Aquiles. Foi um dos pilares para tornar o que o time 
do Guarany representa hoje. Extremamente devotado à família, em 71 teve de 
erradicar-se para Fortaleza, em busca de melhor educação para os filhos.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Luiz Torquato: o Eurico do sertão 



òO Guarany é tudo, minha alma, minha vida. É uma paixão.óLuiz Torquato 

 

Falar do Guarany e não citar a família Torquato é mesmo que ir a 
cidade de Sobral e não encostar no Becco do Cotovelo. Aliás, é bem ali no 
coração do Becco, numa travessa próximo a Praça da Coluna da Hora, que o 
patriarca Luiz Torquato, conserva o seu òQGó, há anos.    
 É o Café do Torquato, umsimpáticoe tradicional estabelecimento, onde 
se pode degustar um saboroso lanche em companhia de pessoas 
agradáveis,tendo como adorno,uma galeria de fotos espalhadas com o time de 
coração desde a sua saudosa infância: o Guarany. Aberto para todos como 
coração de mãe,seus colaboradores são orientados a atender toda a freguesia 
(do raso ao mais graduado), com honras de Chefe de Estado, até para fazer jus 
ao slogan que sua lanchonete ostenta em sua fachada: òServindo o melhor desde 
1976.ó          
 Durante a dinastia do clã Torquato frente ao comando do clube, os 
torcedores acumularam muitas lutas,alegrias e vitórias, como também dramas 
e tropeços, é verdade. A possibilidade de Torquato assumir o clube apareceu 
num momento muito delicado, quando Manoel Frota Carneiro (o Manés) 
queria porque queria entregar o cargo.   

Dias Lopes comenta essa delicada transição:      

Foi quando apareceu o nome de Luiz Melo Torquato, uma pessoa de personalidade 
forte e um apaixonado pelo rubro-negro sobralense desde criança. A indicação de 
Melo Torquato não foi aprovada por unanimidade dos associados do clube, mas 
como não havia alternativa, o nome do jovem desportista foi aceito. Melo Torquato 
assumiu o comando administrativo do Guarany no dia 31 de julho de 1982 e o fez 
com ôp® direitoõ pois no dia seguinte a posse, 1Ü de agosto, o Guarany goleou o 
homônimo de Juazeiro do Norte por 3 a 1, em jogo disputado no estádio do Junco e 
válido pelo Campeonato Cearense da Primeira Divisão.85  

Mesmo sem experiência, Torquato não se gabou muito com a investida 
do cargo. Pé no chão, sabia que tinha de enfrentar inúmeros problemas e de 
diversas ordens; alguns at® òocultosó, como o mesmo chegou a afirmar em 
algumas entrevistas. Entretanto, a paixão pelo time e o sangue vermelho e 
preto que corria em suas veias fez com que o mesmo partisse de corpo e alma 
para transformar o Guarany na òpot°ncia futebol²stica do Cear§ e do 
Norte/Nordesteó86          
 Pois bem, um livro só não seria capaz de elencar todas as benfeitorias 
que o senhor Luiz Torquato e sua família, despenderam em favor do clube 
aolongo das mais de duas décadas, época emque controlaram o time. Porém, 
ressaltaremos as passagens mais marcantes,sem o qual é impossível contar a 
trajetória do time sem citá-las. Enfim, logo após assumir o clube, suas duas 



medidas emergenciais foram: na parte administrativo-financeira, cortes de 
gastos supérfluos e controle austero das contas do time.Já na parte esportiva e 
prática,promoveu uma senhora renovação estruturaltanto na comissão técnica 
como noplantel.          
 Para tanto, propôs: òPrecisamos acabar com essa história de que, para se montar 
um bom time, seja necessário ir buscar, lá fora jogadores de renome, que custam uma 
fortuna. Esse tipo de negócio não é muito recomendável. Conheço clubes que entraram nessa 
e se deram mal. Na maioria das vezes este tipo de contratação traz mais problemas e, 
solução que é bom, necas de pitibiriba. Por isso, a saída para o nosso problema será a 
seguinte: vamos espalhar olheiros aqui pela região, promover uma grande peneirada e tentar 
escolher novos talentos.ó87        
 Todos concordaram de pronto com a ousada e renovadora proposta. A 
partir dali a Princesa do Norte despontou, também, como um celeiro de 
craques. Por conta da inovação e coragem o novo presidente, o Guarany 
acabou ganhando a simpatia das òlínguas mais ferozesó da imprensa esportiva 
cearense. Só para citar por baixo,como exemplos dosoerguimento dessa nova 
safra, citemos os exemplos de nomes de jogadores como Tangerina, Dedeu e 
Fefeu, que logo depois tiveram seus passes vendidos para times cariocas e 
paulistas.          
 Torquato sabia também, que um dos maiores entraves que teria pela 
frente, se daria com relação à Federação Cearense de Futebol, entidade 
máxima do futebol da Terra do Sol. Para defender direito de igualdade do 
Guarany para com os outros times, Torquato era pragmático em afirmar: 
òSomos realmente um clube intermedi§rio, mas na minha gest«o vamos exigir daFedera­«o 
Cearense de Futebol que dispense ao Guarany as mesmas regalias dispensadas a todos os 
demais times filiados. Vamos adotar uma filosofia de time grande e, por isso mesmo, cobrar 
da Entidade nossos direitos.ó88O ano de 1982 foi mágico para o Bugre Sobralense, 
pois o clube teve excelente desempenho no Campeonato Estadual,tanto que 
foi credenciado para disputar a respeitada Taça de Prata no ano de1983, 
evento promovido pela Confederação Brasileira de Futebol, a CBF.    
         Nesse campeonato, 
que correspondia a 2ª Divisão do futebol brasileiro, dentre os times cearenses, 
o Guarany foi o melhor, ficando entre os dez primeiros colocados no referido 
campeonato. Logo depois, vieram: o Ferroviário em 11º, o Fortaleza em 12º e 
o Ceará quase na lanterna, em 41º. Entretanto, nem tudo foram flores para o 
nosso querido Guarasol na gestãotorquatiana.      
      Depois de seis anos de muitas vitórias 
e conquistas acachapantes, em 1998, o time cai para a segunda divisão do 
futebol cearense. Somente na entrada do novo milênio, em 2000, o esquadrão 
rubro negro retorna para a elite do futebol da terra do vate Juvenal Galeno. 
Em 2010 - já pressentidopressão externa para mudanças no comando do 
clube - Torquato decide passar a faixa de presidente para seu filho, o 
Luizinho.      No meio da comunicação desportista 
ou até mesmo no Becco do Cotovelo, Luiz Melo Torquato é conhecido por 



exprimir a autenticidade de seus pensamentos e falar aquilo que vem do seu 
coração.Citamos agora a entrevista concedida ao site esportivo 
nacionalLANCENET!89que dácerta credibilidade as afirmações retro citadas. 
Sem papas na língua,Torquato abre o verbo para imprensa nacional com a 
sugestiva matéria: òMandachuva do Guarany-CE ® o ôEurico do Sert«oõ: 
Luiz Torquato se espelha no ex-presidente vascaíno para gerir o 
campe«o da S®rie Dó.   Em suma, a entrevista ressalta as quase 
três décadas da famíliaTorquato a frente do clube. Nela,há também a 
comparação de Torquato com dirigente vascaíno Eurico Miranda, o que 
muito lhe estima:òEu sou igual ao Eurico Miranda. Sou odiado e amadoó, diz ele. 
Contudo, o ápice da entrevista se dá quando é mencionada a façanha do time 
sobralense em ter conquistado a inédita Série D do Campeonato Brasileiro, 
sem dúvidas a maior façanha do clube em todos os tempos.   
      Logo nas primeiras perguntas, 
Torquatorelembra de como trocou a paixão pelos cavalos de corrida para se 
dedicar integralmente ao clube. Bem humorado, fala de como é penoso ser 
manda chuva de um time de futebol no Brasil. òFutebol ® como cacha­a. Quando se 
bebe, não larga mais. Perdi muito dinheiro. Hoje, aconselho qualquer um que tiver um 
inimigo a colocá-lo como presidente de um clube. Aí é que vai ver o que é bom pra tosse.ó 

       A entrevista, ressaltaainda, a 
passagem que se deu num jogo de domingo,na qual oMaior do Interior goleou 
o América do Amazonaspelo placar de 4 a 1,levantando a taça de Campeão 
Brasileiro da Série D, quando o time comemorava 74 anos de fundação.Reza a 
lenda em Sobral, que Luiz,alegando cansaço, prometeu que caso fosse 
campeão, abandonaria o comando do time.Depois de uns dias, com um 
sorriso bem maroto, justificou o não cumprimento da promessa: òFicou para o 
fim da semana.ó    O recebimento do troféu aconteceu 
com grande pompa. Luiz Torquato parecia estar, finalmente, sendo 
reconhecido pelos seus esforços.  

A ta­a de campe«o da s®rie ôDõ foi entregue ao Guarany somente no dia 17 de 
dezembro de 2010, em solenidade no Palácio Iracema, sede oficial do Governo do 
Ceará, e que foi presidida pelo governador Cid Gomes. O evento contou ainda com a 
presença do prefeito de Sobral Leônidas Cristino, do vice-prefeito Clodoveu Arruda 
Neto, do secretário municipal de esportes Eugênio Pacelli e do presidente da 
Federação Cearense de Futebol Mauro Carmélio. Coube ao presidente do Conselho 
Deliberativo do Guarany Sporting Club, Luiz Torquato Melo, receber das mãos do 
Governador o bonito troféu oferecido pela Confederação Brasileira de Futebol.90 

A taça de campeão da Série D foi só o resultado de uma vida toda 
devotada ao clube.Isso porque não falamos da conquista do Torneio de 
Movimentação em 96, tornando-se Campeão Cearense da 2° divisão no ano 
de 99 e da primeira divisão na qual o Guarany ficou em 3° lugar (2000). Em 
2001, seu time foi o único clube classificado do Norte e Nordeste para as 
finais do Campeonato Brasileiro da série C, ficando entre os quatros finalistas 



de um total de 65 clubes disputantes, sendo o campeão geral de renda entre os 
participantes. Essa é a contribuição que a família Torquato deixa ao clube, um 
divisor de águas na profissionaliza­«o do clube.òAmadosó ou òodiadosó suas 
vidas marcaram, definitivamente, a história da heráldica cidade de Sobral. 
Encerramos, desse modo, expondo o mantra reproduzido por eles e que 
resume bem a saga dos Torquato: òF§cil falar de mim dif²cil ® ser eu.ó 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dr. Guarany: o patrono 

 



Pairam dúvidas ainda de como poderia ter sido escolhido o nome que 
deu origem ao clube de maior expressão do interior do Ceará. Dizem uns, que 
a ideia surgiu com vistas a homenagear a etnia dos nossos bravos índios, que 
habitavam quase todo o Brasil, retratados com garbo e maestria, nos romances 
do maior escritor de todos os tempos do Ceará - José de Alencar.  
 Isso sem falar, que seu mascote é um índio guerreiro, um cacique. Já 
outros se aventuram em dizer que o time do Guarany se chama assim porque 
era o mesmo nome da avenida onde morava o Sr. Luiz Nogueira Adeodato, 
primeiro presidente eleito do Guarany Sporting Club e um dos fundadores da 
agremiação. Essa última tese retro mencionada é, definitivamente, a mais 
improvável.          
 Entretanto,a alternativa mais aceita e que encontra maior eco entre os 
sobralenses,foi que a origem da denominação do time se deu como 
formatributar homenagema um dos fundadores do time - o Dr. Antônio 
Guarany Mont'alverne-filho ilustre de Sobral, que ainda jovem, tornou-se o 1° 
médico nascido na cidade.         
  Visto isso, indaguemos: quem foi esse homem? Porque seu nome 
fora escolhido para denominar o time mais querido do Vale do Acaraú? São 
essas perguntas que nos motivaram a tecer esse breve escrito adiante.  
  Pois bem, o Dr. Guarany nasceu a 3 de outubro de 1912, sendo 
o quinto filho biológico da senhora Maria MarphisaMontõAlverne e do senhor 
Ant¹nio MontõAlverne Filho. O menino acabou herdando do pai o amor 
pelos cavalos. O Sr. Antônio, em 1907, contribuíacom um dos mais 
empolgados páreos que ocorriam no prado sobralense, quando este acontecia 
onde hoje é aRodoviária Municipal de Sobral. Tinha como cavalos, oJofre e o 
Imperato, dois dos equinos mais competitivos da época.   
 Apesar dos pais muitos atenciosos, sua infância foi 
marcadapelainterferência direta dos avós maternos, Alexandre Soares e Dona 
Nininha(Maria Delmira), logo ali, num daqueles casarões da Rua do Marinho. 
Iniciou as primeiras letras ainda em Sobral, sempre se mostrando uma criança 
muito disciplinada e estudiosa. Logo após, transferiu-se para a capitalFortaleza 
matriculando-seno tradicional Colégio Cearense, terminando os estudos 
iniciais em 1929.          
 Estudou, também, no Colégio Nossa Senhora de Assunção, sob a 
regência da Dona Mocinha Rodrigues. Com tenros 17 Anos, mais 
precisamente na década de 30,Guarany embarca rumo à cidade maravilhosa, o 
Rio de Janeiro,juntamente com Antônio Alverne Ferreira Gomes (primo) e 
dos colegas e irmãos Thomaz e Félix Corrêa Aragão.Os rapazes foram 
recebidos pelo tio dele, Francisco Araújo, que demasiadamente supersticioso e 
aos prantos, advertiu ao sobrinho que desembarcava do Vapor Rodrigues 
Alves: òGuarany, pise com o p® direitoó.       
 Ainda no mesmo ano, presta vestibular para a cobi­ada òFaculdade da 
Praia Vermelhaó, ou melhor, a Faculdade de Medicina da Universidade do Rio 
de Janeiro. A instituição era famosa por formar os melhores médicos do país, 



inclusive sendo referência internacional, recebendo,igualmente,acadêmicos de 
países como: Líbano, Rússia, Portugal e até da Inglaterra. Formou-se na 
profissão de Hipócrates,com louvor,no dia 04 de dezembro de 1935. 
 Um ano após,retorna à sua terra natal, para cumprir na Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral,o seu òchamadoó, que era o de prestar seus serviços a 
população carente por mais de 4 décadas. Logo pela desenvoltura, dedicação, 
o trato com os pacientese a medicina humanizada faz com que seu nome 
rompesse fronteiras, tornando seu nomesinônimo de referência entre os 
moços de todo o Ceará. Arnaud de Holanda acrescenta: òAl®m de possuidor de 
invejável folha de serviços prestados na área da saúde nesta região, bem como, com destacada 
atuação como Diretor da Clínica Cirúrgica da Santa Casa Misericórdia de Sobral, Dr. 
Guarany era dotado de elevada cultura, tanto medica como human²stica.ó91  
 O cirurgião contraiu casamento com Nadir, em 1940, vindo o casal a 
residir na antiga Rua Senador Paula, nº 603. Tiveram como filhos: José 
Ronaldo, Sílvio Régis, Maria Abigail, Vitória Régia, Maria Vanessa, Maria 
Soraia, Sheila e Antônio Guarany. O Dr. Guarany era,também, um leitor 
voraz e um homem de vasta cultura, amante da música, artes plásticas, 
literatura clássica, História Antiga e contemporânea, etc. Era capaz de passar 
horas e horas a fio, sem fatigar, contemplando obras comoa Última Ceiaou 
Monalisa de Leonardo da Vinci, os afrescos de Rafael ou a famosa estátua de 
David, talhada porMichelangelo. Chegou a ser o único sobralense ater sob sua 
guarda uma tela de Cândido Portinari.      
 Mente insaciável, nutriapredileção também,pela Astronomia.Na obra 
Ant¹nio Guarany MontõAlverne1912-1978: O Homem e sua Época, seu filho, o 
também médico, Dr. Ronaldo MontõAlverne, lembra de vários desses 
momentos. Fez um verdadeiro apanhado da vida e obra do pai, livro 
referência para constar nas melhores estantes e bibliotecas públicas da cidade 
de Sobral. Lembra com certa nostalgia, quando o pai apontava para os céus 
ensinando como a criança poderia identificar tanto as constelações bem como 
também as estrelas que as compunham. 

Relembra Ronaldo:          

Às vezes, tocado de nostalgia, em dezembro, ergo os olhos para o firmamento e me 
fixo na constelação de Orion, e é de meu pai que lembro. A cintilação dessa luz 
mergulha no meu ser, iluminando sua presença inesquecível e digo com a voz de 
coração: Guarany, meu pai, minha estrela. Esse fulgor estelar que circunda o nome 
de meu pai, decorrente da atividade médica de consagrado cirurgião que a todos 
atendia, alcançava os sobralenses e, especialmente, os filhos. 

O Desembargador Ademar Mendes Bezerrado Tribunal de Justiça 
cearense e catedrático da Faculdade de Direito da UFC, também prestou sua 
homenagem quando do centenário do venturoso clínico. Em mensagem 
dirigida ao filho Ronaldo, arremata o jurista: òTenho convic­«o, certeza mesmo, que o 
Dr. Antônio Guarani Mont'Alverne, já se encontra de há muito no celestial lugar, 



justamente naquela parte reservada aos bons médicos, que optaram pelo verdadeiro sentido 
do juramento Hipocrático, precisamente por ter feito tudo o que fez, tendo sempre presente o 
amor, isto ®, a caridade t«o decantada por S«o Paulo.ó     
 Já o sobralense e hoje membro da Academia Maranhense de Letras e 
professor das Universidades Federal e Estadual do Maranhão, Francisco 
Marialva Mont´Alverne Frota, em seu artigoάGuarany: um grande cirurgiãoó, faz 
uma verdadeira prosa poética em homenagem ao vulto, o primeiro médico a 
realizar operação de próstata no estado do Ceará. Ressalta, também, o 
acadêmico de como o Dr. Guarany era um profissional vocacionado a 
medicina e um profissional de excelência.       
 Em parte,Guarany era o que era, porque esteve sempre ladeado de 
grandes mestres. Foi amigo, querido e admirador de praticamente todos seus 
professores. Conheceu o Professor Eduardo Rabello, o Prof. Rocha Maia, 
Jorge Grei e Jorge de Gouveia, na qual foi assistente do Serviço de Cirurgia e 
Urologia do Hospital São Francisco.      
 Com um cabedal intelectual sem par, elaborou os seguintes trabalhos 
científicos na área médica: Hemostasia nas prostatectomias; Enxerto de pele total no 
tratamento das hérnias; Abdome agudo pós-operatório, dentre outros. Porém,seu 
grande legadose deu quando esteve como Diretor Clínico a frente da Santa 
Casa de Misericórdia, fundada por Dom José Tupinambá da Frota, de quem 
era seu médico pessoal. òEra Guarany o basti«o da sa¼de dos sobralensesó, 
afirmaFrancisco Mont´Alverne. Como última lembrança do amigo e 
conterrâneo, o escritor ressalta a última visita do médico a ilha de São Luís do 
Maranhão, terra de Gonçalves Dias:  

Sentado em uma cadeira de balanço, com uma taça de Chablis na mão, falando da 
atração que tinha por Paris e desfiando observações sobre NôtreDame, Saint-
Chapelle, Musée d´Orsay, Bois de Boulogne, JardinduLuxembourg, Marais e 
QuartierLatin. No outro dia à noite, deu-me detalhes do Risorgimento na Itália, 
destacando o desempenho de Guiseppe Mazzini e do Conde Cavour. Deteve-se, em 
sua viagem a Roma, para descrever a Piazza Navona e  o Palácio Doria Pamphili, 
onde, na Galeria, contemplou extasiado o retrato de Inocêncio X, de Velasquez. 

Por essa e muitas outras observações é que afirmamos, que o Dr. 
Guarany era aquilo que podemos nominar de um homem múltiplo, pois 
atuava, ainda, em várias outras frentes sociais. Não há muita notícia de que o 
mesmo tenha agido politicamente, o que pode até ter sido bom, ao passo que 
a política, assim comotem o poder de mitificar, ela pode também destruir 
reputações. O Dr. Guarany foi um dos que acompanhou a reunião matriz de 
fundação do clubede futebol que leva seu nome, além de fomentar o 
turfe;sendo protagonista também no comércio, nos colégios, na causa social e 
popular brigando pela iluminação pública epela cultura; com a preservação 
dos cinemas, dos bailes, etc.        
 Por tudo isso, em decorrência, sobretudo, das festividades de seu 
centenário, foi inaugurado um busto em sua homenagem e concedido o título 



de Doutor Honoris Causa post mortempela UVA - Universidade do Vale do 
Acaraú. Rompendo barreiras, seu nome ainda nominou uma corrida especial 
do turfe no Jockey Clube de Pernambuco. Concluídoessa singela, mas 
necessária homenagem, faço minha as palavras do Dr. Marialva: òGuarany era 
um humanista refinado com recursos verbais que a todos encantava.ó 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Série D: o Guarany alcança a glória 

 



Falamostanto do passado, que agora abriremos um parêntese para falar 
de um grande feito da nova geração, pelo qual não podemos nos furtar de 
contar nestas páginas. Saudamos, devidamente, os antepassados e agora 
passemos a falar do fruto de toda essa saga despendida há décadas por 
diversos sobralenses, atores sociais,jogadores, dirigente e colaboradores, 
grandesresponsáveis pelo o que o time é hoje. Não é só respeitado no Norte-
Nordeste,como também em todo Brasil.       
 No recente ano de 2010 - inspirados em Messi, Cristiano Ronaldoe 
Neymar - a equipe do Guarany contava jogadores novos e motivados a fazer 
história no time. Estava em jogo a acirrada disputa 2ª edição da Série D do 
Campeonato Brasileiro de Futebol, torneio esseque corresponde a 4ª divisão 
no Brasil. A competição contou com a participação de 40 times sendo 
disputada no segundo semestre daquele ano.       
 Somente as federações de Roraima e Goiás não mandaram seus 
times.Como 1ª fase, os times foram divididos em 10 grupos, selecionados por 
região. O campeonato surgiu em meio aos baixos índices de popularidade do 
presidente Luiz Torquato, tanto que foi criado até: òum movimento no sentido de 
criar uma nova agremiação na cidade, denominada Sobral Esporte Clube, cujo objetivo era 
fazer frente ao rubro-negro. (...) mas que pouco tempo perdeu o embalo(...)ó92 , diz Lopes. 
 Com a òamea­aó de cria­«o do novo time rival do Guarany, Torquato e 
o filho não perderam o foco. òEnquanto o tal movimento tentava se reestruturar e 
buscava o oxigênio necessário para sobreviver, a diretoria do Guarany, tendo a frente os 
Melo Torquato (pai e filho), desenvolvia um trabalho intenso no sentido de fazer com que o 
rubro-negro se recuperasse dos ¼ltimos insucessos e voltasse a ser majestoso.ó93  
 Não deu outra, sem ligar para as críticas, foi dado todo o apoio a 
comissão técnica e aos jogadores, refletindo isso, dentro de campo. Desse 
modo,aos poucos, a torcida não teve outra reação senãoa de reconhecer os 
esforços do clube. òDos 16 jogos que disputou o rubro-negro venceu sete, empatou sete e 
perdeu apenas dois, resultados estes que o fizeram campeão brasileiro da Série D em casa, o 
Guarany ficou invicto.ó94        
 Na campanha, Como o Glorioso Cacique do Vale foi òflechandoó 
times do Brasil todo, alguns já tradicionais e conhecidos nacionalmente. 
Passou pelo Santa Cruz (PE), Sampaio Correa (MA), Flamengo (PI), Remo 
(PA), Confiança (SE), CSA (AL), Potiguar (RN), Treze de Camina Grande 
(PB), etc. O primeiro jogo se deu com o time maranhense Sampaio Correa, no 
qual o placar ficou com zero a zero. Todos ficaram insatisfeito com o jogo, 
tanto que contrataram de imediato outro técnico, o senhor Oliveira Lopes (o 
Oliveira Canindé).         
 No outro jogo, como cabeça de chave do grupo, empatou 
heroicamente em2 a 2 no placar com o Flamengo do Piauí, na casa do 
adversário. Na terceira partida, agora em casa, o Guarasol, parecia deslanchar. 
Venceu o JV Lideralde Imperatriz - a segunda maior cidade do Maranhão - 
pelo elástico placar de 4 a 0, o que deixou a torcida entusiasmada. Entretanto, 
a alegria durou pouco, porque pelo jogo de volta, o time maranhense devolveu 



o chocolate vencendo o time cearense por 3 a 0.      
 Mas a resposta pra torcida veio no jogo seguinte.Jogando no Juncão, 
mesmo com a descrença dos torcedores, o Guarany goleou o Flamengo do 
vizinho estado do Piauípelo elástico placar de 5 a 0. O jogo acabou garantindo 
ao rubro-negro a liderança isolado do Grupo A3, o que facilitou sua entrada 
na próxima fase do campeonato.       
 O primeiro jogo da segunda fase se deu com a Bolívia Querida do 
Maranhão, o Sampaio Correa, e novamente, o jogo ficou empatado em 2 a 2. 
Detalhe: o jogo foi disputado na Ilha do Amor, em São Luís, a casa do 
adversário. No próximo jogo, talvez o Guarany estivesse a frente de um dos 
seus maiores desafios: o time do Santa Cruz.ò(...) o Guarany pegou uma pedreira 
pela frente. Teve como adversário o Santa Cruz, o clube mais popular e Pernambuco. O jogo 
de ida, no dia 5 de setembro, foi em recife, no ôMud«o do Arrudaõ, diante de mais de 50 
mil torcedores, o maior p¼blico do certame brasileiro da S®rie ôDõ de 2010. Tal fato n«o 
intimidou o Guarany.ó95        
 O Guarany chegou a abrir o score de 2 a 0, mas o time pernambucano 
acabou invertendo o placar por 4 a 3. O torcedor sobralense reconheceu o 
empenho do time e ficou indiferente com a derrota. Na 3ª fase, o Guarany 
enfrenta pela terceira fez, o Tubarão Sampaio Correa do Maranhão. Em São 
Luís o jogo se deu empatado em 1 a 1, porém em solo sobralense o Guarany, 
desempatou o retrospecto de empates vencendo por 3 a 2 com gols marcados 
pelos jogadores Jones, Vanderley e Pit-bull. Depois dessa, a locomotiva do 
Guarany deslanchou, vencendo os times de Vila Aurora, do Mato Grosso e 
Araguaína, de Tocantins.        
 A grande final do campeonato foi apoteótica, um dos mais dramáticos 
de toda a história do futebol brasileiro. Já havia sido realizado o primeiro jogo 
em Santarém no Pará. Lá o Guarany acabou arrancado o empate pelo placar 
de 1 a 1. Era a vez agora do jogo de volta, e ele aconteceria nas dependências 
do Estádio do Junco. O trio de arbitragem era todo do estado do Piauí, tendo 
árbitro Afonso Amorim de Sousa e bandeirinhas Francisco Machado Gaspar e 
Francisco Pereira de Lima Júnior. O time sobralense não se empolgou com o 
empate alcançado na Amazônia.O experiente treinador Oliveira Canindé 
orientou o time para jogar sem muito òafobamentoó.     
 Porém, com o passar dos minutos e vendo que ambos os times estavam 
se respeitando muito, o Cacique começou a ir pra cima balançando as redes 
do time adversário somente aos 21 minutos de bola rolando. Bismarck deu o 
passe para Danilo Pitbull, que driblou o zagueiro,chutando para o gol na saída 
do goleiro.A torcida finalmente pode solta o grito de òGOOOLó  preso na 
garganta. Dez minutos depois, Pitbull com sede gol, converte novamente para 
o Guarany. Encerrado o primeiro tempo, os times se dirigem aos vestiários. 
Com dois gols de vantagem o Guarany parecia estar com a òta­a nas m«osó.  
          
 Entretanto, na volta para o segundo tempo, o time amanuense 
pareciaque havia acordado. Ademais, tinha empatado em casa e precisariam da 



vitória caso quisesseainda sonhar com a conquista do título. Logo aos quatro 
minutos, o Guarany é surpreendido como gol de Clailsson, depois de uma 
bola espalmada pelo goleiro rubro-negro Vantuir.Após o gol,o rubro-negro 
Wanderley solta um foguete da intermediária ampliando o placar agora para 3 
a 1 a favor do Bugre. A torcida toda ia ao delírio.      
 Para sacramentar a vitória em campo e a conquista inconteste da Série 
D,Tiago Granja - lateral que havia acabado de entrar -, recebeu a bola na 
entrada da cozinha adversária e tocou no canto, tirando do goleiro, fechando 
o placar do jogo em 4 a 1. O Juncão, como um público de 7.900 pagantes veio 
abaixo: òA partir daquele momento a galera explodiu de alegria e come­ou a gritar em alto 
e bom som ô® campe«o, ® campe«oõó.96       
 Fizeram parte desse time o goleiro Vantuir, Alberto, Tobias, Júnior 
Alves, Ricardo Baiano, Carlos, Thiago Granja (Jones), Bismarck, Danilo 
Pitbull, Léo Olinda, e Vanderlei (Jean).Destaque para Danilo Pit-bull, 
indômito, chegou a cogitar uma punição mais rígida pelo clube por 
òindisciplinaó, mas logo caiu nas graças do cartola Torquato que desfechou o 
seguinte dizer diante das traquinagens de seu òAquilesó: òEu o perdoei. O 
Guarany estava precisando. £ um menino bom, ele foi levado. Ele n«o ® disso.ó No final, 
ainda ganhou o título de artilheiro do campeonato, com onze gols marcados. 
 òT²tulo s· ® bom se for sofridoó, certa feita afirmou certo jogador 
profissional. Mesmo com a vitória avassaladora em campo, o Guarany não 
pode colocar a òmão na Taçaó, de forma definitiva. Ainda faltavaa aguardada 
decisão do Supremo Tribunal de Justiça Desportivo - o STJD.O imbróglio 
jurídico, ocorreu porque o time do Joinville/SC peticionou uma ação em face 
do América, do Amazonas, pelo mesmo ter escalado um jogador para entrar 
em campo de forma irregular.        
 Queria o time catarinense, que não fosse computado os pontos do 
América desse jogo. Com isso, quem disputaria a final com o Guarany seria o 
Joinville. Entretanto, nem a junção do processo dos homens,nem as forças 
ocultas, nem os deuses atenienses seriam suficientespara tirar o tão sonhado e 
merecido título do Guarany. No dia 25 de novembro de 2010, o pleno decidiu 
que mesmo punindo o América com seis pontos, o Guarany não seria 
prejudicado em sua campanha.        
 òNo mesmo dia, ao final da sess«o, o STJD determinou a CBF que oficializasse o 
t²tulo de campe«o brasileiro da S®rie òDó ganho em campo pelo Guaranyó.97E assim foi 
feito, o Guarany estava oficialmente considerado, o único time Campeão 
Brasileiro do estado do Ceará. Ainda fechando um ciclo de uma grande 
campanha no ano de 2015, o Guarasol põe a mão na taça da 6ª Copa Fares 
Lopes. Com essa vitória, ao lado do Ceará e Fortaleza,o timeterá o direito 
dedisputar a Copa Brasil, edição 2016, de maneira inédita.  

Galeria de Ouro  

 



Com receio deincorrer na injustiçae no risco de não citar alguém ð do 
passado ou do presente - importante para a história do 
time,registaremosadiante,vários nomesentre jogadores, dirigentes, apoiadores, 
massagistas, cozinheiros, lavadeiras, torcedores símbolos. Ainda sim,muitos 
outros faltarão,ao passo que os recursos de pesquisa para investigar algo tão 
detalhado - como é a história de um time de futebol - são escassos.   
 Entretanto,nossa atitude não deixa de ser uma forma de ser menos 
òinjustoó, para com aqueles que não foram devidamente citados no 
livro.Nosso intuito é recordaralguns desses nomes, refrescar a memória e 
massagear esse sentimento prazeroso de saudosismo e nostalgia. Todos 
aqueles que não foram citados no livro se sintam homenageados, pois todos 
são igualmente muito importantes. 

Citemos, então, alguns deles em ordem alfabética: 

Abel Marinho, Adão Paiva, Ademir (Goleiro), Adilton Rodrigues 
(Técnico),Adriano, Alberto Barros,Ademir Feitosa, Alfredo Sampaio 
(Dirigente), Alfinete, Almir (Preparador Físico) Aloísio Bento, Aloísio Paiva, 
Andérson Luís,Aquiles Dil (Técnico), Argeu dos Santos, André Zuba, 
Antônio Leão,Antônio Manoel de Oliveira (Barrote), Antônio Manoel 
Ferreira (Fefeu), Antônio Pedro do Nascimento (Valdir), Antônio Leão, 
Argeu dos Santos (Técnico), Ary, Ari (Goleiro), Ataliba,Azevedo, Bacabal, 
Bacurau, Badi (Goleiro), Badú,Baioiô, Baiano, Barbosa,Barbosa Paranaense 
(Técnico), Barrote, Bebeto,Bem, Benedito do Rolim, Bernardo,Bem, 
Benjamim,Bibiu, Biriba, Birungueta, Bismarck,Bit, Bira Lopes (Técnico), 
Boneco (Massagista),Bolão, Borís, Buchecha, Burdão, Braga, Brígido, Bruno 
Luis, Cabo Dulce, Cabo Frota,Cacau, Cachimbo,Cadetinho, Cafuringa, 
Cajazeiras, Canapum, Carapuça, Carlos Antônio, Carlos Alberto, Carlos Mizé, 
Carlos Patrolino, Carlos Ramon, Carlito, Carrete (Massagista), Caximbo, 
Cariré, Carlão (Técnico), Celso Teixeira (Técnico), Charuto, Chicão, Chico 
Três Coroas, Chico Viana,Chico, Chim, China, Chiquinho do Araras, Cícero 
Capacete (Goleiro),Cipó, Clailsson, Claudecir (Goleiro), 
Cláudio,Cleiton,Clésio, Clodoaldo, Culina, Coceira, Da Joana, Dalmir 
Domingos Pinto (Goleiro),Damião,Daniel Lira,Daniel Silva,Daniel 
Sobralense, Danilo Pitbull,Dantas, Darlan (Mordomo),Davi Silva,Deci, Dedés, 
Dedeu, Dengoso (Técnico), Desersartes (Técnico),  Didi, Diego,Dindo, Do 
Contra, Dodô, Dote, Douglas Carioca,Dudu,Edimilson Souza, Edmilson 
Manfrini, Édson Pacujá,Edvar Sardinha,Erisvaldo (Médico),Eliardo,Ênio Silva 
(Técnico), Enfermeiro,Evanaldo, Evandro (Goleiro), Erasmo Fortes 
(Técnico), Erivaldo (Médico), Esquerdinha, Estevão, Expedito 
Rangolecho,Ezequiel, Flávio Araújo (Técnico), Fabrício, Fábio Lima, Fábio 
Maia, Fernando Sobral,Fernando da Cirene (Goleiro), Felipe (Preparador 
Físico), Felinto Holanda (Técnico), Fidelis (Carrapato), Francisco Bento, 
Francisco Barbosa Gomes (Caiçara),Francisco Marcelino Rodrigues, Galalau, 
Garricha, Gaspar, Gerardo Hardy,Gerardo Nezinho, Gil 



Mineiro,Gildo,Gilmar Pontes, Gilvan,Gilson, Gugu,Hamilton 
Aires,Hermenegildo Souza, Hélio Rocha, Helton Meruoca, 
Hosmani,Iavanzão, Índio, Isquinha, Isaac, Ivan Limeira,Ivanildo,Ivanoé, 
Ivonísio Mosca de Carvalho (Técnico),Itapajé,Jadilson, Jaime, Jailton, 
Jaldemir, Jean Alisson, Jeferson Sobral (Goleiro), João Coelho, 
Joãozinho,Jony, Joary,JoécioBarbosa,José Gentil, Jorge Brás, Jorge Hipólito 
(Goleiro), Jorge Demolidor, Jorge do Brega (Goleiro), Joãozinho Ferreira, 
Juliano,Julinho, Júnior Alves, Júnior Cearense,Jurema, Kelson, Kleber, Laênio, 
Lalá,Laudenir,Leandro Mendes, Lelê, Léo Olinda, Leivinho (Técnico), Lima, 
Leôncio, Louro Sucata, Louro da Maria Peça,Luís Camocim, Luiz Carlos,Luiz 
Cândida, Luiz Sampaio, Macarrão, Maciel,Mádson, Maradona, Marcelo 
Silva,Mário Júnior (Supervisor), Marcinho,Márcio Tarrafas,Marco Túlio, 
Marcos (Goleiro), Marcos Mourão (Técnico), Marcelino, Mangaba (Técnico), 
Mardônio, Marçal (Técnico), Marreco, Magno, Marivaldo,Mariola, 
Marquinhos Capivara, Martins (Goleiro),Mastrilho (Técnico), Maurício 
(Massagista),Maximino,Maximiniano,Miguel Guariquasi, Miguel Saboia, 
Mengávil, Miguel Sabóia,Mizé, Moisés,Moacir Fernandes (Técnico), 
Mormaço, Mourãozinho,Mozart Gomes (Técnico), Nagib Marques, Nal, 
Nanam, Nargeu (Massagista), Nem, Ney, Nezinho, Netinho, Neto Maradona 
(Técnico), Niel, Nino, Nivaldo, Nilson, Nonato Aires, Oberdan 
(Massagista),Odézio Leitão (Técnico), Orlando Caulim (Treinador) Osmanir 
Leite, Oliveira Torres (Técnico), Parafuso, Paraíba,Paulo Porto, Paulo 
Santiago (Preparador de Goleiros), Paulo Zagalo (Técnico), Paulinho, Panda, 
Pedro Basílio (Técnico), Pedro Cangulo, Pelado, Perácio, Perivaldo,Peter, 
Pimentel,Pinto (Goleiro), Pipiu, Piranha, Piva, Pompinha,Popó, Pombinha, 
Procópio,Puã, Puxa, Quele,Quitola, Radier,Raimundo Silva Ferreira 
(Cabeção), Raimundo Brandão de Souza Bento (Teco-Teco),Raimundo 
Chinelinha, Ramon (Técnico),Raimundo Constâncio Neto (Tangerina), 
Regiram,Reinaldo Martins,Reinaldo,Renato, Ricardo Baiano, Ricardo 
Constâncio Neto (Tangerina), Ribamar, Rick,Roberto, 
Rodrigo,Rodrigues,Rodolfo Potiguar, Rosário, Rosalvo Freire (Preparador 
Físico),Rosquinha, Romário Rodrigues, Rutênio, Sangue, Sardinha, Sargento, 
Sebastião da MariaJúlia,Sebastião Albuquerque, Sérgio Alves, Sibirata, Somar, 
Tati (Goleiro), Tarcísio Hermínio Gomes (Cozinheiro), Teles, Teté Linha 
Fina, Thiago Furlan,Thiago Granja (Diones), Tião 
Albuquerque,Tininho,Tirisca, Tobias Marques, Toinho Gaspar, Toinho 
Gentil, Torneiro, Valdecir(Goleiro), Valdir Papel, Valni, Vanderlei (Jean), 
Vantuir(Goleiro), Vavá, Véia, Victor Cearense, Vicente Trajano (Técnico), 
Xavier, Warison, Wanderley Mesquita, Welington, Wesgley Roberto, Wladimir 
de Jesus (Técnico),Wolker,Zadda, Zequinha, Zé Afonso, Zé Albanir, Zé 
Augusto(Zé do Bolo),Zé Bulé, Zé Bureta, Zé Branco, Zé Duarte, Zé Luiz, Zé 
Ivan, Zé Maria Eufrásio,Zé Maria Paiva, Zé Miúdo,Zé Preguinho, Zé 
Quinto,Zé Ribas,Zé Sales, Zé Willians,Zelir, Zezão, Zezezé, Zezinho, Zito 



Ferreira (Goleiro), Zuretinha, Zito, Zuzinha...e com certeza, ainda muitos 
outros. 
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6Samuel Gomes da Ponte (Sobral/CE, 14 de março de 1891 ð Sobral/CE, 30 de dezembro 
de 1966). Tinha como genitores João Conrado Ferreira da Ponte e Filomena Gomes 
Parente Ponte. Seu avô era o famoso Cap. Vicente Ferreira da Ponte, presidente da 

primeira Câmara de Vereadores de Sobral. Militar, seu fardão e espadim encontram-se 
preservados no Museu Dom José de Sobral. Iniciou seus estudos no Colégio Professor 
Arruda, onde mais tarde parte paraFortaleza com intuito de cursar Contabilidade. Seu 
primeiro emprego foi na firma de Francisco Petronílio Coelho. Em 1927, juntamente 
comPaulo Aragão (pai do Didi, o Renato Aragão) fundam uma empresa com atuação em 
varias atividades, tais como: tipografia, papelaria, fábrica de cigarros, fabricação de 

mosaicos, loja de móveis além de máquinas de escrever e calcular. No ano de 44, a 
empresa passou a se chamar Gomes Ponte & Cia. Foi um dos fundadores, também,do 
teatro e do cinema mudo São José. Juntamente comDom José Tupinambá da Frota 
colaborou na construção do Abrigo Sagrado Coração de Jesus; na reforma da igreja do 
Patrocínio e na construção da igreja de São Francisco. Samuel Ponte casou-se com 
Antônia Cavalcante (Dona Tonica), com quem uma prole de 16 rebentos. Com uma vida 
exemplar faleceu aos 75 anos de idade, sendo inumado no tradicional Cemitério São José. 

Dentre as poucas homenagens que recebeu, a Câmara Municipal resolveu denominar uma 
praça da cidade com seu nome. (Nota do Autor) 

7Deolindo Barreto Lima  (Príncipe Imperial/CE , 14 de maio de 1884 ð Sobral/CE , 15 de 
junho de 1924). Foi um jornalista que começou a trabalhar desde os 12 anos de idade e que 
depois de um longo período no Pará, trouxe consigo, para Sobral, uma singela máquina 

tipográfica e um sonho na cabeça, qual fora: se tornar um grande jornalista. Para tanto, 
fundou o combativo Jornal A LUCTA. Durante toda a trajetória do semanário, Deolindo 

foi preso, processado, excomungado, perseguido, ameaçado... quando por fim, resolveram 
dá cabo a sua vida. Em plena sessão na Câmara Municipal de Sobral foi assassinado por 
um pelotão de revolveres disparado por diferentes pessoas, sem chance de defesa. Crime 
até hoje não elucidado. Apaixonado e grande incentivador do surgimento do futebol em 
Sobral, transferiu ao filho - o aeronauta e escritor socialista Jocelyn Brasil - o amor pelo 

esporte. Jocelyn, na linha futebolística, escreveu dentre outros: Futebol (Obra de Conjunto); 

Tim: O Estrategista; O Livro de Tostão;A Hora e a Vez de João Saldanha; Era Kanela e Você acha 

que entende de futebol? Eu também. (N. do A.)   

8Jornal A Lucta. Brasil, Ceará, Sobral. Ano I, 11 de junho de 1914, Edição nº 7.  

9Jornal A Lucta. Idem.Ano I, 1 de maio de 1914, Ed. nº 1. 
 

10Frederico Gomes Parente (Sobral/CE, 01 de fevereiro de 1860 ð Sobral/CE, 17 de abril 
de 1934). Foi prefeito municipal de Sobral em vários quadriênios e era chefe do Partido 
Republicano Conservador. Foi, também, oficial da Guarda Nacional e preservava o 



tratamento de coronel. Teve três esposas, a saber: Francisca Cândida Parente, Hermelina 
Angelina Parente e Cleonice Leonissa Parente.(N. do A.)   

11Jornal A Lucta. Id.Ano I, 7 de maio de 1914, Ed. nº 2. 
 

12FALCÃO, Matias. O Futebol Sobralense de Todas as Eras. Sobral: Edição do Autor, 2015, 

p.55. 

13Idem. Guarany: Cacique Maravilha, pp. 23-24.  

14LOPES, Firmino Dias. op. cit. p. 17.   
15FALCÃO, Matias. O Futebol Sobralense de Todas as Eras, p. 56. 

16Id. Guarany: Cacique Maravilha, p. 24.  

17LOPES, Firmino Dias. op. cit. p. 18. 

18Dom José Tupinambá da Frota (Sobral/CE, 10 de setembro de 1882 - Sobral/CE, 25 de 
setembro de 1959). É concedido a José Tupinambá, e com razão, o título de maior 
sobralense de todos os tempos. O religioso descende de Manuel Artur da Frota e 
Raimunda Artemísia Rodrigues Lima. Ainda no dia 14 de outubro do mesmo ano, é 
devidamente batizado na capela do Rosário. Em 1885, o pequeno Tupy como era 
carinhosamente chamado, recebe o sacramento da crisma e em 1906, realiza a primeira 
comunhão. Em Sobral mesmo concluiu os estudos primários, sendo incentivado nos 

estudos pelo grande educador, o prof. Vicente Ferreira Arruda. Aos 15 anos de 
idade,embarca em um naviorumo a capital Salvador/BA,com intuitode iniciar seus estudos 
eclesiásticos. Em 1899, o já seminarista José Tupinambá deixa a capital baiana com 
destino a Roma, a capital mundial do catolicismo. Chegando lá, ingressa no Colégio Pio 
Latino Americano, iniciando seus estudos nas disciplinas de Filosofia e Teologia. Aluno de 
alto rendimento, doutora-se com louvor, em Filosofia e em Teologia pela Universidade 

Gregoriana, inclusive ganhando prêmios em Teologia Dogmática e Moral. Em 29 de 
outubro de 1905, o seminarista Tupinambá é ordenado Sacerdote por Dom Giuseppe 
Ceppetelli em cerimonial realizado na Capela do Colégio Germânico. Em 1908, o 
Sacerdote volta em definitivo à sua amada terra, sendo nomeado pelo Bispo de Fortaleza 
Dom Joaquim José Vieira, como vigário de Sobral. Pouco tempo depois, Bento XV no ano 
de 1916, embasado na bula CatholicaeReligionisBonum, cria a primeira Diocese de Sobral, 
sendo o jovem padre José Tupinambá da Frota, ordenado o primeiro Bispo de Sobral, 

datando sua posse no dia 12 de junho de 1916. Uma das curiosidades que é muito 
suscitada pelos estudiosos se dá quanto aos muitos títulos honoríficos acumuladas pelo 
mesmo. Em ocasião da passagem do Jubileu de Ouro da ordenação sacerdotal de Pio XII, 
foi outorgado o Título Palatino de Conde Romano da Santa Sé ao Bispo Tupinambá. No 
Ceará, somente outra pessoa tinha sido agraciado com um título nobiliárquico pontifício. 
Foi Guilherme Studart, que em 1900, ganhou a comenda de Barão por intermédio de Leão 

XIII. O Bispo Tupinambá, foi antes de tudo, um grande político, mesmo sem exercer 
cargos eletivos. Já que não podia se candidatar, pois exercia muito bem suas funções 
sacerdotais, sempre se aliava ou indicava algum protegido para concorrer as eleições. Um 
de seus maiores instrumentos ideológicos no seu projeto de poder era a Rádio Tupinambá e 
o Jornal Correio da Semana,ambos veículos comunicativos de Sobral. Criada por ele, a rádio 

tinha uma das maiores audiências da região. Para viabilizar seu projeto político, contou 
com a ajuda partidária de Chico Monte e o padre José Palhano de Sabóia. Este último, era 

o seu filho adotivo, e foi eleito prefeito de Sobral (1959-1963), já depois de sua morte. Por 
conta de conflitos de poder e ideológico, teve fortes atritos com DeolindoBarreto e José 
Sabóia. Os resquícios da participação da igreja de Sobral nos empreendimentos públicos 
ainda hoje são sentidos em toda Região Norte do Estado do Ceará, quando era muito 
comum muitos padres fazerem pap®is de òcabos eleitoraisó de candidatos locais, o famoso 



lobby católico. No dia 25 de setembro de 1959, aos 77 anos, falecia Dom José Tupinambá 
da Frota. Foi assistido no fim da vida pelo seu m®dico Dr. Guarany MontõAlverne e pelo 
bispo auxiliar Dom José Bezerra Coutinho, dizendo como um das últimas palavras: òSe 

acham que eu morro, quero morrer como Bispoó. Seus restos mortais encontram-se abrigados na 

Capela do Santíssimo, na Catedral da Sé, onde se percebe escrito o epitáfio em latim: òAd 

pedes Domini pie requiescató.Dom José foi um estudioso da genealogia e sócio 
correspondente da Academia Cearense de Letras, do Instituto do Ceará e do Instituto 
Brasileiro de Genealogia. Tem dois livros publicados: História de Sobral e Traços biográficos de 

Manuel Artur da Frota.A ele, é creditado grandes obras estruturantes que projetaram e 

projetam Sobral até hoje. (N. do A.) 

19Jornal A Lucta. Id.Ano I, 3 de setembro de 1914, Ed. nº 18.
 

20LOPES, Firmino Dias. op. cit. p. 18. 

21Id. Ibid, p. 18. 

22Id. Ibid, p. 31. 

23Monsenhor José Aloísio Pinto .(Sobral/CE, 5 de maio de 1906 - Sobral/CE, 9 de maio 
de 1991). Veio a lume por intermédio do senhor Antônio Rodrigues Pinto e da senhora 
Francisca Alice Rodrigues Pinto. Aos 15 anos matricula-se no Seminário de Fortaleza, 
para dá início ao primeiro passo rumo a sua verdadeira sua vocação, qual seja: ser pregador 
da palavra de Deus. Não demorou muito para a igreja alçá-lo ao presbiterato na data de 1º 

de dezembro de 1929. Encetou sua vida sacerdotal como professor do Seminário Menor de 
Sobral e Secretário direito do Bispado. De 1º de novembro de 1930 a 27 de janeiro de 1931, 
esteve encarregado da paróquia de Meruoca, quando seu antecessor Padre Manuel 
Henrique foi nomeado vigário de Camocim. Com o trágico assassinato do Pe. José Arteiro 
Soares em 1931, o Mons. Aloísio foi convocado as pressas para assumir interinamente a 
paróquia da cidade de Acaraú, lá ficando até a posse do também sobralense Pe. Sabino de 
Lima Feijão, já no ano subsequente. Em 1º de fevereiro de 1934, houve a inauguração de 

um de seus maiores feitos: o Ginásio Sobralense nas qual assumiu a primeira direção com 
bastante louvor. Foi lá onde o religioso se destacou como educador. Passou mais de três 
décadas em plena atividade naquele colégio, se abstendo da diretoria somente no dia 17 de 
dezembro de 1966. Em 1948, foi fundador também da Escola Profissional São José, que 
funcionou de início como anexo ao Colégio Sobralense, próximo a Praça do Abrigo. 
Despendeu nesse empreendimento educacional todas suas economias e vitalidade, 

inclusive residindo nela. Tempos depois houve a transferência a um grande e bem 
equipado prédio encravado em posição central do bairro Sinhá Sabóia. Esse prédio foi 
construído por este sacerdote sendo inaugurado em março do ano de 1967 ao qual recebeu 
o nome de Escola Profissional São José. Esse estabelecimento foi responsável por formar 
inúmeros profissionais, muitos com histórico de carência. Hoje, devido alguns problemas 
de ordem financeira, a instituição foi cedida Fundação do Bem Estar do Menor. Além da 
militância cristã e educacional Mons. Aloísio se destacou na construção de inúmeras outras 
instituições de relevância no Vale do Acaraú. Foi um dos maiores entusiastas na 
construção da Escola Mons. José Gerardo Ferreira Gomes, fundou a Rádio Educadora, 
erigiu a Capela de São José e a Igreja Nossa Senhora de Fátima em 1975. Essa igreja, foi 
inaugurada com a presença do bispo Dom Walfrido e também pelo padre político José 
Palhano. Quatro dias após completar seu aniversário de 85 anos, Mons. Alo ísio falece em 
1991. Foi sepultado com todas as glórias episcopais, tendo seus restos mortais depositados 

na Igreja Nossa Senhora de Fátima, no bairro Sinhá Sabóia. Este foi Monsenhor José 
Aloísio Pinto, dentre muitas outras coisas foi fundador da Academia Sobralense de 
Estudos e Letras e um dos fundadores Guarany Sporting Club. Foi também testamenteiro 
do Dom José Tupinambá da Frota. Em 2006, o Desembargador Ademar Bezerra 
encaminhou ofício para que fosse homenageado o transcurso do centésimo aniversário de 



nascimento do Monsenhor José Aloísio Pinto dirigida a Egrégia Câmara Cível do Tribunal 
de Justiça do Estado do Ceará.  Em 15 de setembro de 2005, o excelentíssimo senhor 
prefeito de Sobral José Leônidas de Menezes Cristino,por força do artigo 3º da Lei nº 623 
denominou de Cidade Monsenhor José Aloísio Pinto a área compreendida pelos conjuntos 

habitacionais: São Francisco, Santo Antônio e Santa Clara. (N. do A.)     

24São CristóvãoFoot-Ball Club. É um time de Sobral que nasceu no início da década de 
20. Seu grande mentor foi o senhor José de Freitas Filho, mas o clube acabou sendo 
fundado na residência de João Capote. Não havia posição definida no time, os jogadores se 
confundiam com dirigentes e vice versa. Geralmente, a equipe era formada por jovens com 
boas condições econômicas. O uniforme contava com as cores vermelho e preto, com as 

listras na vertical. Muitos acreditam ser o São Cristóvão precursor do time do Guarany. 
Fizeram parte do time jogadores como Valdemir, Simão, Souza, Freitas, Loiola, Lalá, 
Gaspar, Carlito, Paulinha, Ratts, Cinzetinho, Italiano, Chinês, Temístocles, Amâncio, 
Xerez, Inês, Lira, Noé, Almeida, Amadeu, Gomes, Benedito e outros. Pelos oito anos de 
existência, foi o maior expoente do futebol em Sobral, uma verdadeira febre entre os 
sobralenses. O time tinha a capacidade de mover um verdadeiro sentimento que pairava no 

ar e mexia com o brio de todos. Além dos clubes locais, enfrentou também o Fortaleza, 
Ceará, América, Guarani de Fortaleza e Ipiranga. Na estreia, com os times da capital, 
venceu o América pelo placar de 3 x 1. Seu hino oficial, muito bem elaborado, dizia assim 
no in²cio: òSão Cristóvão, meu bem, é osso! / É tucuruba, é sensação! / As moçinhas em alvoroço, / 

É taco, é osso, é emoção (...)ó (N. do A.)     

25LOPES, Firmino Dias. op. cit. p. 18. 

26Id. Ibid, p. 23. 

27FALCÃO, Matias. O Futebol Sobralense de Todas as Eras, p. 56. 

28Jerônimo Medeiros Prado (Sobral/CE, 15 de julho de 1909 ð Sobral/CE, 17 de outubro 
de 2003). Nasceu nos arredores da localidade conhecida hoje como Jaibaras. Veio ao 

planeta pelas mãos da parteira dona Maria da Cruz e erafilho de Maria Raimunda de 
Souza Aguiar e José do Nascimento Prado.Estudou, na década de 20, com as professoras 
Joana Prado e Nazaré Ferreira da Ponte. Aos 16 anos emprega-se no comércio do Sr. José 
Rocha. Homem voltado para agropecuária, fundou a Brasil Oiticica de onde tirou sua força 
econômica. Amante da sétima arte, juntamente com João Anastácio Dias, fundou o Cine 
Alvorada, um dos melhores cinemas da região norte. Em 1929, contrai matrimônio com a 

senhora Francisca Gomes Parente Prado. O casal teve como filhos: Zilar, José Prado, 
Leda, Ivone, Marlene, Zulene, Yara, Regina Coeli. Também político, filiado a UDN e 
amigo pessoal doDr. José Saboya de Albuquerque, como prefeito de Sobral (1967 ð 71) 
fundou a UVA ð Universidade do Vale do Acaraú por intermédio da Lei Municipal nº 214, 
de 23 de outubro de 1968. Dentre outros principais feitos ressaltamos: Construção do 
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Lista de Fundadores 

 



LuisAdeodato      

 Gustavinho       

 Professor Manoel Pinto Filho   

 Lopinho      

 Cesário Barreto Lima    

 Raimundo Linhares     

 Simão Barbosa      

 Rubens Angelim      

 João Pimentel       

                      Pedro Guimarães     

   Jos® Maria Montõ Alverne   

  Dr. Antônio Guarany Montõ Alverne  

  José Figueiredo     

                         Carlito Lopes   

  João Figueiredo de Paula Pessoa   

  Paulinho      

                     e outros...  

 

 

 

 

 

 

 

 

Lista de Presidentes*  

     



  Luiz Nogueira Adeodato (1938)    

Dr. Vicente Adenor Ferreira Gomes (1965) 

Ary Fonteles (...) 

Francisco Mauro Aragão Pontes (...) 

Magela Frota (1966/67) 

José Ribamar Cavalcante (1968/69) 

Everton Mont Alverne (1970) 

Edson Almeida (1971/72) 

Tarcísio e Mauro Pontes (1973) 

Manoel Frota Carneiro (1974 - 76) 

Cesário Apoliano (1977) 

Deca Lins (1978/79) 

Cesário Apoliano e Manés (1980) 

Luiz Mello Torquato (1981 ð 1989 / 2000 ð 2007) 

Luiz Mello Torquato Filho (2008 ð 2011) 

 

*Essa listanão abrange a totalidade exata de todos os presidentes do clube, faltam outros.  

 

 

 

 

 

 

 

Evolução dos escudos do time do Guarany                                                                              
(Fonte: http://cacellain.com.br/blog/?p=51298) 

http://cacellain.com.br/blog/?p=51298


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Hino Oficial do Guarany Sporting Club (Letra e música de 

autoria de Luiz Gonzaga Frota Carneiro) 



 

Guarany, teu nome é glória                                                                                  

Guarany, símbolo de vitória                          

Guarany, na luta és tão forte                       

És orgulho da Princesa do Norte. 

És cacique de um vale vibrante                                        

Que vai muito avante, avante lutar                         

Por um povo que ama seu time                           

Guarany! Guarany!                             

Vamos lutar, vamos ganhar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Torcidas Organizadas (Fonte: 

http://guaranydesobral.blogspot.com.br/2008/10/torcidas-do-guarany.html) 

 

TORCIDA GUARA-RAÇA(Fundada em 2 de Julho de 1994)  

 

 

TORCIDA FORÇA JOVEM GUARANY                                                                          

(Torcida fundada em 14 de janeiro de 2001, com uma quantidade de membros notável, 

sendo considerada a 3° maior torcida organizada do Ceará.) 

 

 

 

TORCIDA TR IBO DO CACIQUE   (Fundada em 19 de Dezembro de 2009). 

http://guaranydesobral.blogspot.com.br/2008/10/torcidas-do-guarany.html


 

 

TORCIDA GUARÁCHOPP                                                                                              

(fundada em 29/05/2007)                                                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Mascote 
Cacique do Vale 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Retrospecto de Campeão*(Títulos e Campeonatos)  

 

Principais Títulos 

 

Campeão da Liga Sobralense de Futebol ð de 1938 a 1942  

Campeão 1º turno Campeonato Cearense ð 1970 

Campeão Cearense da 2ª divisão ð 1966, 1999, 2005, 2008 

Campeão da Série D do Campeonato Brasileiro/CBF ð 2010 

Campeão da Taça Padre Cícero (Campeão do Interior) - 2013 

Vice-Campeão Estadual ð 2013 

Campeão da 6ª Copa Fares Lopes ð 2015 

 

Campeonatos 

Competições Regionais        

Torneio Norte-Nordeste: 1 vez (1970) 

Copa do Nordeste de Futebol: 1 vez (1994) 

 

Competições Estaduais        

Campeonato Cearense de Futebol: 43 vezes (1967, 1968, 1969, 1970, 1971, 

1972, 1973, 1974, 1975, 1976, 1977, 1978, 1979, 1980, 1981, 1982, 1983, 1984, 

1985, 1986, 1987, 1988, 1989, 1990, 1991, 1992, 1993, 1994, 1995, 1996, 1997, 

1998, 2000, 2001, 2002, 2003, 2006, 2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 2014 e 

2015); 

Taça Padre Cícero: 1 vez (2010);  

Campeonato Cearense - 2ª Divisão: 6 vezes (1966, 1999, 2004, 2005, 2007 e 

2008); 

Copa Fares Lopes - Unimed: 3 vezes (2010, 2011 e 2012) 

 

Competições Nacionais 



Campeonato Brasileiro Série B: 6 vezes (1971, 1972, 1981, 1983, 1986 e 2002) 

Campeonato Brasileiro Série C: 3 vezes (2001, 2003, 2011 e 2012) 

Campeonato Brasileiro Série D: 2 vez (2010, 2013) 

 

*Informações constantes na obra de referência: FALCÃO, Matias. Guarany: Cacique 
Maravilha. Sobral: Imprensa Oficial do Município, 2011, pp. 101-102.  
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Colunas òClub Sportivoó e òFoot-Balló, do Jornal A Lucta, dedicadas ao surgimento e 
divulgação do futebol em Sobral. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Time do São Cristovão Foot-Ball Club, fundado no início da década de 20. Em pé: Cinzentinho, Valdemiro, 
Amadeu Torquato, Gaspar e Chinês. Em pé no meio: Loilola, Simão, Souza, Amâncio, Temístocles e Freitas. 
Sentados: Lalá, Paulinha, Barbosa, Carlito Lopes, Ratts e Italiano. Muitos acreditam ser esse o início do 
Glorioso time do Guarany. (Acervo: Amilcar Paula Pessoa) 

 

 



Primeira formação do recém fundado Guarany Sporting Club ð 1937/38. Mormaço, Cabo, 
Carapuça, Zezão, Benedito do Rolim, Carlos Mizé, Toinho, Sebastião da Maria Júlia, Rosário, 
Gerardão e Cajuí.  

 

Guarany Sporting Club 1940 ð Em pé: Maximino Barreto, Manes, Cabo Frota, Chim, Ari, e 
Edmilson Sousa. Sentados: Zé Luís, Miguel Sabóia, Gerardão, Cesário Teixeira, Orlando, Sangue e 
Cão. (Acervo Família de Gerardão) 

 



 

Guarany Sporting Club 1941 ð Maximino, Orlando, Maneis, Edmilson Souza, Bibiu, Sangue e 
Chim. Agachados: ò?ó, Dedeis, Ces§rio Teixeira, ò?ó e Z® Lu²s.  

 

 

 

 

 



 

Guarany Sporting Club, vencedor do Intemuniciapal de 1948/49 - Em pé: Aloísio Bento, Dodô, 
Cesário Teixeira, Mourãozinho e José Luís. Agachados: Chim, Maximino Barreto, Manés, 
Maximiano, Azevedo e Ari. 

 

 

Guarany Sporting Club 1949/50 ð Manés, Maximino, Bibiu, Chim, Cesário Teixeira, Dedés, 
Maximiniano, Edmilson Souza, Luís Candido e Zé Luís. 

 


